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ACTOS DO PODER EXECUTIVO -
• ' O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do. Brazil: .	•

" Tendo em vista os decretos de 11, 12, 14,
19 e 22 de maio de 1891, que demittiram os
l' s tenentes da armada Nelson do Vascon-
cellos e Almeida', e João Maximiano Al-
gernon Sidney Schieffier, o capitão-tenente
Alfredo Augusto de Lima Barros, o 1° tenente
,Themistocles Nogueira Savio o os capitães
Jonathas do Mello Barreto e Alexandre Carlos
Barreto, dos cargos de professores do Collegio
Militar ; e

Considerando que esse professores eram vi-
.talicios por força do disposto no art. 117 . do
-decreto n. 750 A, de 2 de março 'de 1892, que
vigorava ao tempo ene que foram expedidos
aquelles mencionados actos ;

Considerando que taes demissões não se
'deram em nenhum dos casos em 'que dias
são expressamente permittidas por lei, e que
'nestas condições taes actos contrariam o
art. 74 da Constituição, que garante em toda
sua plenitude cá cargos inamoviveis

Considerando, outrorim, que por portarias
do 19 de maio, 2 de junho o 6 de Alho do
mesmo anno feiram noineados pàra reger in-
terinamente as Cadeiras vagas .pelas'demissões
indicadas oe, cidadãos Boayentúra Larneita
de Andra,da, Luiz José Pereira da Silva',.Fran-
cisco Ferreira da Rosa, major Urbano Duarte
de .Oliveira, Dr. Antonio Honriques de 'No-
ronha"' è. José Dias Delgado de Carvalho, os
quaes foram elevados á cateeória de profes-
sores cathedraticos em virtude da' disposição
transitoria expressa no art. 202 do regula-
mento annexo ao decreto n. 1.775 A, de 20 de
agosto de 1894 ,•

,Considerando finalmente que a effeetividade
desses professores nomeados interinameMe
não pode .subáistir em face'do direito adqui-
rido pelos professores anteriormente no-
meados ee Áliegalmente .privados dos selas
cargos :	 .	 ,; „

Resolve revogar os mencionados decretos
de 11, 12, 14, 19 e 22 de maio do 1894.,

Capital Federal, 25 de novembro de -1895.
.	 .

PRUDENTE J. DE MORA.ES BAIIROS.

,
Bernardo Vasques.

• -
•.	 ,

O. Presidente , da Republica dos Estados
Unidos do Brazil: 	 '

Tendo em vista o decreto de 19 de maio de
1894,-que -clemittiu e Dr. Arlindo de Aguiar
e Souza do cargo dê professor de noções con-
cretas de mineralogia, geologia, botanica e
zoologia do Collegio Militar ; e

Considerando que esse professor era vita-
licio por força do disposto no art. 117 do
decreto n. 750 A, de 2 de março de 1892, que
vigorava ao tempo em que aquelte acto foi
expedido ;"

Considerando que a demissão do Dr. Ar-
lindo de Aguiar e Souza não se deu em. ne-
nhum das cases em que a lei expressamente
a permittia, e que nestas condições tal acto
contraria o dispasto no art. 74 da Consti-
tuição, que garante em toda sua plenitude
os cargos inamoviveis ; •

Consideranlo, outrosim, que para a ca-
deira vaga pela demissão indicada foi trans-
ferido, por decreto de 8 de junho do mesmo
anno, o Dr. Luiz Cardos Duque Estrada, pro-
fessor da aula de licções de cousas e noções
praticas e elementares de sciencias physicas
e naturaes, sendo nomeado, por portaria de
9 do mesmo mez e anno, para reger interina-
mente esta ultima cadeira, o capitão Odilon
Benevolo, que foi elevado á categoria de pro-
fessor cathedratico em virtude da disposição
tra.nsitoria expressa no art. 202 do regula-
mento annexo ao decreto n. 1.775 A, de 20 de
agosto de 1894;

Considerando, finalmente; que a : trans-
ferencia daquelle professor, como a effecti-
vidade deste, nomeado interinamente, não
podem subsistir em face do direito adquirido
pelo professer anteriormente nomeado e ille-
galmente privado do seu cargo :.

Resolve revogar os mencionados decretos
de 19 dá maio e 8 de junho de 1894. --

Capital Federal, 25 de novembro de 1895.

	

.	 .	 . .	 .
PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Bernardo Vasques.

DECRETO N. 2.172—DE21 DE NOVEMBRO
DE 189 (1)

Approva as instrucçiies para os exames geraes de pre•
paratorios na Capital Federal

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolve approvar, para os
exames geraes de preparatorios na Capital
Federal, as instrucções que a esto acom-
panhatn. .

Capital Federal, 21 de novembro de 1895,
7° da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Dr. Antonio Gonçalves Ferreira.

Instraceões para os exames geram de pre-
paratorios na Capital Feieral

Art. 1. 0 Os exames de preparatorios come-
çarão no primeiro dia util de janeiro.

§1 Haverá excepcionalmente outra época
em março, si o governo julgar conveniente.

§ 2.° As commissões julgaderas, que func-
cionarão diariamente sempre que for possi-
vel, serão organisadas pelo director do exter-
nato do Glymnasio Nacional e 'compor-se-hão
de preferencia dos membros da congregação e
vice-directores do mesmo gymnasio.
. Art. 2.° No periodo de 15 a 30 dias anto3

do prazo marcado para o começo dos exames,
deverá ser aberta na secretaria do externato
a respe3tiva inscripção, que será previamente
annunciada no Diario Official.

§ 1. 0 O requerimento do inseripção será
feito pelo candidato, que o acompanhará de
um attestado de identidade de pessoa, passado
por seu pae, uu tutor ou pessoa conhecida,
que confirme as allegações pessoaes do re-
querente. Poderá tambem passar este attes-
tado o director do estabelecimento de in-
strucção onde o requerente tiver estudado.

§ 2.° Bastará que apresente uru só do-
cumento deste genero o candidato que reque-
rer inseripção em mais de uma meteria.

§ 3.° Pela inscripção em cada materia será
paga a taxa de 5$500 em estampilhas.

§ 4.° Encerrada a inscripçlo, sob nenhum
pretexto será quem quer que seja admittido
a ella. •	 .

Art. 3.° As mesas examinadoras serão as
seguintes: portuguez, francez, inglez, alle-
mão, latim, arithinetica e algobra., geometria
o trigonometria, geographia, especialmente
do Brazil, historia universal, especialmente
do Brazil, physica e chimica o historia natu-
ral.

§ 1 .° Poderão ser organisadas duas ou mais
mesas para a mesma disciplina, si assim exi-
gir a affluencia de candidatos.

§ 2.° A approvação em portuguez será con-
dição indispensa.vel para que o candidato
preste exame de qualquer outra disciplina; o
candidato ao exame de geometria o trigono-
metria deverá ter approvação em arithmetica
e algebra; ao do physica e clihnica, approve-
ção em mathematica elementar; ao do his-
toria natural, approvação em chimica é phy-
eica; ao de historia, approvação era geogra-
phia.

Art. 4. 0 A prova escripta de portuguez
constará de uma redacção, fornecidos os ele-
mentos pela commissão examinadora, e da
analyse lexicologica e iogica de um trecho do
classico portuguez, o qual será tirado á sorte.
A prova oral constará de leitura expressiva

(1) Reproduz-ca por ter sido publicado com algumas
incorrecçoes.
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'Pára, a Prova: oral: 'Cinero, Tito LiVio e
Sallustio. • •

Art. 20. Cada membro .da commissão
aminadora lerceberá a gratificação de 10$ por
dia dê trabalho,..	 .
. Art. 21;: As certidões de exame. serão pasj
sadas na.se.cretaria do externato do Gymnai
sio Nacional, mediante o sello de 220 réis.
s :Capital Federal, 21 .de novembro de 1895.--
Dr. .,A.nton io Gonçal ves. Ferreira., !.

.	 !

DE JRETON:2.173-.-021 DE NOVEMBRO DE I8954-
Dá 1;1.5U-oco les para os ev!,rnes gn•ses ds preparatorios'

n39 estados

0 Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brázil, atten lendo á necessidade
de facultar a grande numero 'de estudantes
que se propõem á matricula nos cursos de
instrueção superiores meios de se habilitarem
Para tal fim, emquanto os institutos &Mises
de ensieo secun -i ario existentes nos mesmos
estados não se organisarem de modo a preen-
cherem as condições determinadas no art. 38,'
paragrapho unia°, do decreto n. 981, de 8 de
novembro de 1890, decreta:
. Art. 1. 0 ' São' válidos para a Matricula nos

cursos de ensino superior os exames de pre-
paratorlos que se effectuarem nos institutos
ófileiles de ensino seer:tildaria doo estados, de
accôrdo; com . os- programaras do Gymnasio
Nacional e de conformidade com.. as instru-
ações que a este acompanham, correndo as
despezas por conta dos estados:

Art. 2.° Serão:os ditos exames fiscalisados
por um commissario nomeado pela forma e
investido das attribuições determinadas nos
árts': 3' e 4° dó decreto n. 1.389, de 21 de
fevereiro de 1891, devendo o mesmo commis-
sano, terminado que seja o processo dos ex-
ames, enviarao governo federal, além do um
relatorio circurnstanciado dos trabalhos feitos,
as provas escriptas dos examinandos •
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de um trecho sorteado de prosador ou poeta
de nota, ',estudo de seu contesider, a livro fe-
chado, explicações de terinos e analYse.	 •

Art. 5 " As provas escripta$ francez,
inglez e allernão constarão de uma traducção
de trecho sorteado de prosa corrente e facil,
de 40 linhas,com auxilio de diccionario.

As provas oraers constarão de leitura, tra-
direção e analyse ('e um trecho-facil, sem au-
xilio de diccionarió, e da yersão, mo quadro
preto, de Pequenas phrases de um trecho de
portuguez moderno, .dictadas 'peio examina-
dor, dentre as da pagina sorteada,e analyse
grammatical, logica c litteraria das phrases
vertidas.

Art . 6.° A prova escripta de . latim cori-
stará. de tralucção, com auxilio de dicciona-
rio, de um trecho tirado á sorte de 12 a 15
linhas.

.	 .	 .
Art. 7. As provas escriptas de, mathema-

tica versarão sobre problemas . e qüestões
formuladas pelas commissõeS, no acto 'do
exame, so'ire a mataria do ponto sorteado'.
As oraes versarão sobre- a Matéria do pene()
sorteado e geir ralidades d sciencia, com de'-
rnonstração no quadro preto.

Art. 8.° As provas escriptas degeographial,
historia, physisa e chimica e historia natu-
ral versarão sobre pontos formulados no actb
do exame pela commissão, abrangendo cadh
ponto as diversas partes da mataria compre-
!tendida no programma de estudei dá Gyna-
nasio Nacional.

As provas ora,es consistirão • na arastfçãb
aos exaTinandos sobre o ponto sorteado e
generali l actes da mataria .

Art. 9.' Os pontos a que se referem 03 ar
í gos antscedent , a serão em numero de 12i,

formulados diferentemente e • n cada dia,
antes do comsçar o acto do exame, e de mass
neira que cada um dos pontos comprehenda
várias r,artes da disciplina.	 •

Art. 10. A prova escripta durará no ma
uniu Ires horas e será prestada simultanea:
mente por todos os candidatas de cada inata:
r • a, constituindo uma a frei; •turmas sob a;
liscalisaçãa dos membros da Mesa.

A prova oral durará para cada examinar]:
do, nunca menos de 20 minutos, e versar4
tainbein sobre questões praticas nos exares
do physica e chimica e histor.a natural.

Art. 11. O presidente da mesa poderá arj,
guir o examinando, quando lhe' parecei can2,
véniente, sem prejuízo do tempo concedide
aos examinadores.

Att: 12. Nd dia itritriediato ao- do .éXitme
escripto e nos subsequente, a •corrimissão re
unir-se-ha para exa minar as respectivas pro4
vas em numero de 30 por dia; no mínimo.

§ 1. 0 Cada membro da cornmissão dará por.
escripto a sua notas que subscreverá -á mar-

gern da prova, optima, boa, soffrivel ou má..
A maioria das notas más inhabilita o can-

didato a comparecer á prova oral. 	 •
§ 2. 0 A daticiencia da prova, sitiando não

houverem sido tratados todos ou pelo menos
a maioria dos pontos dados, ou quando a
pirte feita seja má, será tambem motivo de
inhahilita?iio, bem como a redacção quando
for notoriamente má.

§ 3. s Não será admittido á segunda Cha-
mada o candidato que, depois de tirado o
ponto para a prova escripta, retirar-se sem
prestei-a, salvo quando o faça por Motivo de.
molestia devidamente provada perante a di-
rectoria e ouvida previamente a respectiva
mesa.

Art. 13. Concluido o exame de Cada turma
diaria,cada membro da commissão formulará.
o seu juizo pelo mesmo modo que na prova
e3crip ta .

§ 1.° A maioria de notas assim exarada
dará o seguinte resultado final do exame:
approvado com distineção, si reunir' totalida-
de de notas optim is em todas- as provas; ple-
namente, si reunir totalidade de notas boas;
simplesmente, si reunir maioria de- notas
favoraveis, e reprovado, si houver igualdade
de notas favoraveis e desfavoráveis - QU maio-
ria do notas mas.

.	 .
A prova oral censtará (le leitura, tradue-

ção e analyse do um trecho facil de prosador,
sem auxilio de diccionario.

Para as versões franceza. ingleza ou allemã:
Máximas do Marques de Maricá.

"Para á prova eacripta de latim: Hdacio,
Odes ; Virgilio, Eneida, e Ovidio,"Matám'or-
phoses.

§ 2°--•Findo o trabalho de cada dia; será
feito um sueeinto relatório dos acontecimen-
tos, servindo de secretario o examinador
mais moço e será remettido em envolucro
fechado á directoria do externato do Gym-
nulo Nacional.

Art. 14. Serão chamados diariamente 10
examinandos em prova oral de cada ma-
taria.-	 - - - -
, Art. 15. O, exame escripto será feito a par-
tas fechadas' is o oral eu publico;- sendo absó-
lutsmente prohibida a entrada de qualquer
pessoa estranhasno recintho destinado ao pri-
meiro.	 •	 •	 .	 • .

Art. .1f.? ,, O exaMinando . que for surprehen
dido rio aCtoSde servir-se de apontamentos
particulares du de quaesquer livres IlãO per
mittidos Pelk coMmissão examinadora, per-
derá os direitos .da. inscripsão .1ÂSsa.' época de
eXatite. .	 ,	 •	 '

Art.. 17. O candidato que 'não comparecer
per, motivo justificado perante 'a ditectoria
do externato do Gymriasio Nacional,. poderá
ser chamado m	 ntais tia vez, egotada. a Mata
da inscrineão, 1 •

Art. '18. A' coatimis-ão examinado ai forne-
cerá papel rubricado em cada folha belos tres
membros da niesa, bens como os livros, diecio-
nario.s o taboas precisa 's para as provas escri-
ptas, não podendo oa candidatos utilisarem-se
de outro.S.	 ,

Art. 19:' Para ás eatanies de partngtiez ser-
virão os livros: Fausto Barreto e • C. Laet;
Anthologia Nacional;- João . Ribeiro, 'Auctorei
Contempormieos.	 . •

Para a traducção franceza: René Nollet;
',actores choisies de Chateciuliriond.

Para	 a tra,ducção ingleza: J., lIewitt, Gra.
doated reader; Lingarii, Histbry of England:

L
Pesar

s
a
in

a
g.
tradu. cção	 &biliar, Goethe

e

Instrucções para os exames gerags de pra-
paratorios nos estados, a que se refere o
decreto n. 2.1.7:3

A'rt. 1. 0 Os exames de preparatorios reali-
sar-se-hão nos estados nas épocas noritaes
dá respectivos institutos Jfficiaes de ensino
secundario.

Parágrapho unido. Nos estados que não
possuirem taes institutos, os exames comeaa-
rão nó primeiro dia util dó janeiro. Havei á
excepc'onaltnente qu.ra énoea em março, si
o govern6,julgar coavenieCe.

Art. 2." As mesas examinadoras organisa-
das pela' directoria do lyceo estadual e tis-
cal isadas pelo comrnissario do governo fsderal
compor-se-hão do pessoal docente do estabele-
cimento.

Paragrapho unico. Dado o caso de ser esse
pessoal ipsufficiente, convidará o commissa-
rio federal professores estranhos.

Art. 3. 0 A__' directoria do lyceo serão api^e-
sentados ai requerimentos para a inScripção
dos candidatos estranhos RO estabelecimento,
os quaes exhibirã'o um attestado de identi-
dade de pessoa, passado por seu pae ou tutor,
ou por pessoa conhecida i que confirme as alie-
ga0es dos requerentes.

§1. 0 Nós estados em que não horver insti-
tuto de ensino secundario, os requerimentos
para inscripsão sei o apresentados ao cem-
missario do governo.

§ 2. 0 Bastará que apresente um só do-
cumento deste genero o candidato que re-
quérer inscripção em mais de uma mataria.

§ .3. 0 Será . para por mataria a taxa de
5500 em estampilhas.

§ 4.° Encerrada a inscripção, ninguem mais
será a èlla admittido, sob qualquer pre-
texto que seja:

§ 5.° As mesas examinadoras serão as se-
guintes : portuguez, francez, inglez, allemão,
latim, arithmetica e algebra, geometria e
trigonometria, geographia, especialmente do
Brazil, historia universal, especialmente do
Brazil, physica e chimica, historia natural
podendo ser organisadas duas ou mais mesas
para a mesma disciplina, conforme a con-
veniencia do 'serviço.

§ 6.° Nesta conformidade, a aparovação em
pertugliez -será condição indispensivel para
que o candidato preste exame de qualquer
outra materia“, o candidato ao exame . de
geometria e trigonometria deverá ter appro-
vação em arithmetica e algebra ; para phy-
sica, o chimica será exigida approvação em
msthematica elementar ; para historia nata-
ral,,approvação em physica e chimica ; para
historia, a approvação em geographia.

Art. 4.° A prova escripta de portuguez
constará de urna redacção, fornecidos os ele-
mentos pela caminissão examinadora, e.da
analyse lexicologica e logica de um trecho de
classico portuguez tirado á sorte.

A prova oral constará de leitura expres-
siva de um trecho sorteado de prosador ou
poeta de nota, resumo do seu conteúdo a
livro fechado, explicação de termos e ana-
lyse.

Art. 5.° As provas escriptas de francez,
inglez e allemão, constarão de uma tradu-
cção de trecho sorteado de prosa corrente e
fácil, de 40 linhas, com auxilio do diccio-
nario.

As provas oraes constarãe de leitura, tra-
ducção e analyse de um trecho facil, sem
auxilio de diccionario o da versão no qua-
dro preto de pequenas phrases dictada.s pelo
examinador, de entre as da pagina sorteada e
analyáe graminatical, logica e litteraria das
phrases vertidas.

Art. 3.S Nos estados em que não houver
instituto ()Melai de ensino secundario poderá
o commissaiio, de que trata o art. 2 1, formar
as inesaa examinadoras com os lentes e pro-
fessores dos estabelecimentos officiaes de In-
strifcção que existirem nesse estado.

Capital Federal, 21 de novembro de 1895,
7° da Republica.

-----PRtiaNTE J. DE MORAES BARROS.
•

Dr. Antonio Gonçalves Ferreira.
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Art. 6. 0 'A prova escripta de latim co

sta,rá, de traducção, com auxilio do, dicci
nario, de um trechotirado á sorte, dó 12
15 •1inhas:	 • '• •
4; 4 oral constará de' leitura,. traducção

..12 analyse,. de um trecho fa,cil 'de prosador, Se
aurdlio de diccionario; ;', 	 s 3	 ''33333.3

a,,Art: • 7.s. -As : provas escriptas • de ,arithm
i-;•itica, o algebras . geottetria • e , trigonometri

'versarão ,sobresproblemas é questões ' tformu
iadas pelas commissões no acto do exam

, Sobre a mataria do ponto sorteado., 	 •
.. As oraes sobre a materia de ponto; aertead
&generalidades da sciencia, com demonstra
ções no quadro preto. 	 .-

.,Art. 8.0 As provas e,seriPtas ide geographia
uniVersalS physicae chimica e hiÁ

'• toria'natura1'9ertarao sabre • pontoS forinU
lados no 'acto' do exame' Pela -Idinuriitáãci

,abrangendo Cada ponto as • diversas, partes d
-1 anataria s coMprehend ida :	programma - 'd

(! estudos: do Gymtrasio Nacionais ,: As'.provas
Oraèsiconsistirãe de arguição 5103 examinais
'dos sobre o ponto sorteado • e generalidades

-ida matula.. • 	 03^•3.
Art. 9. 0 03 pontos a que se referem os ar

. Algos antecedentes serão em ..numero;de 12
, formulados differentemente em caclaslia, án
• tes de 'começar Q acto dos exame às de , ma,

neira que cada um dos pontos comprehend
varina partes da seios aia.

Art. 10. AL prova escripta durarás Ifo,-ma
mimo, tres horas e será prestada simultanear
mente por todos os candidatos' de cada Mates
ria, ' constituindo uma a tres turrais Vob a
fisealláação dós membros da mesa. : • s,

Aprova oral durará, para cada exaárilinins
do nunca menos de 20 , minutos,  Versará
tanabesn sobre questões, praticas nos exames

•de physica e'cliimica e historia n dura]; 	 1
Õ presidente da mesa poderá ar-

guir o examinandó,'quando lhe parecer dons

'	 i!S,ssr.r.

veniaga, sem prejuizo do tempo -COridedid
aosjexaminadores.., 	

t

Art. 12. No dia immediatoão, do .examo•ess•
cripto , e nos ,subsequentes, a commissão
unir-se-ha para examinar aá respectivas.prel
vas em numero do ao 1)ar dia, ao minimo.

§ 1.° Cada membro da commissão examina!
dera dará por escripto a' sua nota, na:prova
escripta:. optima, boa, soffrivel ou má.

A' maioria das - notas( más inhabilita o &In-
- didata a comparecer á prova 	 ,s ssu

'§ 2. 0 A'dè ficiensia da; prova; - quando não.
houverem sido tratados , todos ou pelo menos
-a -maioria dos pontos dados,' quandcra
'parte feita saia má, será tainbein' motivo "do
inhabilitação, bem como 'a redacçãequando
for •notoriamentemás' s

3: o Nãb será adrriittido á segunda' chama-
da o candidato e• ue;' -dePdis 'de tirada O-ponto
Para prova :cianatos sretirar-se -sem prestai-ali

•. salvo quando. Q faça por motivo do molestia
'devida:bento provada. perante a directoria ou
commissario, ouvida préviatriente a" resPe-
etiva mesa.	 .

Art. 13. Concluido .o exame de cada turma
diaria, cada membro da commissãa formula-
rã o seu juizo pelo mastim' modo ;que na

= prova escripta.	 •	 - • s •
§ 1. 0 A maioria de notas assim exaradas

dará o seguinte resultado final do exame :
approvado com distincção, si reunir totali-

• dada de notas optimas em todas as provas.;
plenamente, si reunir totalidade .' de notas
boas ; simplesmente, • si -reunir maioria de

•notas .'fayoraveis, • o 'reprovado; -si'houver
•igualdade de notas favoraveis e deafavora-•
veia ou maioria de notas más. • , • -.

• § 2.°.Finclo o trabalho de- cada dia, , aerá
feito um succinto relatorio dos, Acontecimen-
tos, servindo de secretario o examinador mais

• moço e será entregue ao cornmiasario, federal.,
.Art..14. Serão chamados diariamente , dez,

examinandos em proya gral 4e cada ma-.
teria.	 ,

Art. 15. 'O exame escripte Orá feito .5.- Por-
tas fechadas e o oral ' publico, sendo absolu-
tamente prohibida, à entrada de qualquer

• pessoa estranha nó recinto,. destinado ao pri-
meiro.

e

l"
-
á

Art. 10. O examinando. ; que flor surpres'
hendido nó acto de servir-se de apontamen-
tos particulares ou quaesquer livr os não

de exame.' •	 ':	 ,

perdera os direitos da -inscripoo nessa Época
permitticlos pela commissão examinadora,

' ''Artl. 17. O ca.ndidato	 nãO eceistreeer
á chamada por Metiv'ci juStitleadd Perante a
directoria do lycêo ou o commissario
governo, poderá ser chamado mais.uma
esgotada a' lista da 'InseriMo.` 	 '

Art. 18. A eu:imissão examinadora forn -
cera papel rubricado em cada folha pelos tr s
membros da mesa; bem Come sos livros, di
eionario e taboas precisa,sspara es provas e
criptas não podendo os candidatos utilisareni
se de outros.	 , . • .

Art. 19. - Para os exames de portuguez se
virão os livros: , Fausto .Barreto 0,C. de Lae
Anthologia Nacional ; João Ribeiro, Auctor
Contemporaneo,s..,,	 j4,:Py.44 4 ',:toti

,para a•traducção •franceza •ÇRénés Nolle
Leptures.choisies de CAateaubriand.	 ,
•Para ,a traducçãos,ingleza :4, J.., Iiewit

•Graduated re4der Lingard, gistory,
•9140-. 1,,• 	 ',.,	 f.	 • ,r,.)411.

• 'Para ti , tradticeão allernã:'SchIller;GCeth
e-Lessing.•s• •	 ; 1	 -; • /-

Para as versões franceza, ingleza é nliema:
Maximás do'Ilarquer da	 •.1111•'‘

Para a provaSeScripta de latim :
Odes; Virgilio, • EsSeida, è ''Ovidió, ' Metdinori-
phoses.' , '	 • '	 1

para a protra"- oral : Cicero; . ? Tito• Livio
Sallustio.	 ,	 •	 •	 ,

Art ;20: As certines de' eisnie Serão paá-
Sadas, , Mediante o iello.de:220 0,,p619. Oi-
'rectotia. do 1Yeê -O estadual, stib'scriptas pelo"
commissario federal, com a assighatural
deste, devidamente-authenticada por tabel'-
lião. ss.

Art. 21. NO3 estados em que não houver
instituto da ensino-. secundado,' as certidões
serão passadas . pelo presidente da mesa, com
as formalidades exigidas noartS ,20.'	 11

Art. 22. Findas os • exames deverãO Ser res
mettidas ao 'Ministério . da -Justiça e ,'Negocies.
Interiores as relações uominaea doa ppro va-
aos, afins „de sseram . publicadas. no Diario'
Offic4a - ,	 .	 “,

.1s. Capital Federal, 21 de noveinbro sle - 189o
Dr	

r
Antonio Gonçalves' 'Ferreira.-

• Ministerio , da Guerra

Por. decretes de	 'do Corrente, tf	 Á., s` • A.	 n•, . 4 , „ 5

Foram promovidos na ..arma . do infan-
taria: 

A capitão, - eà • tenenteg Dtiake de Alleluia
Pires, por estudossOom antiguidade 'do 23. do
julho lde 1804, datas 'ém , que deikou de(*ser
promovido por estar em) consellid
no qual foi - absolvida para ajudante•do1180
batalhão, e EVaristo'( de : Almada (Leite, 501'''
anti g uidade a para 2' „companhia do 37 0 ba-
talhão. .	 ,	 •	 :

Concedeu-se refórm,a , caia o Adido par in-
teiro, de conformidade,. com, o §,3,' do plano
que baixou com o degeto, da 11 de,dosernbro
de 1895:

Ao 2' sargentoslo13d regimento do cs.val-
laria Pedro de Almeida.; Ramos, -visto contar

	

mais de 25 annos'	 serviO'
em inspecção de sande a qne foi submettido,
j u Igadosineap,az., de( nellescon n

.Ao soldado do Asylo .,dos. lnvalidos da Pa-
tiaal'edre'da 'Costa.' Ramos' 'Vttó térse in-
utilisado paras) serviço do exercito, em con-
sequencia 'de ferimantó sreeebido - ein combato
na cidade de Nitherojis •

• t,

"SECRETA'RrAS',`DE .ESTADO

• :r:dinisterio da Justiça s•e s aegoolos
Interiores •

4,111C

- Directoria : da Justiça
;--1	 •	 •	 .;

.• Por portaria-de 25- dwoorrente inez, conce-
deram-se - quarentat dias de • licença,:. com os
vencimentos a-que tivea , direito, 'nos termos

(dosart. ,85 do, regisla,mento annexo	 decre-
;to sas I .2 A, de fevereirOda 1893,.ao
cabo âe esmadra' da brigada policial . Fran-
,e_isco . A14-onio de, Maria, para. tratar de sua
sande.

n-
o-
a

:e

e-
a
-

e,

o

- Ministerio da' 'Justiça e 'Negocios
Interiores

Por decreto de 27 de agosto ultimo- sei no1-
meado. o cidadão,_Josó Rufine. da Costa PS.
'ribeiro- para O cargo-de cortine/ cerram-andante
da' 14a '. brigada mixta"da guarda nacicinal da
comarca de Macau, no estado dó Rio Grandè
dóNorte';	 •("	 - • • ••-• • •-•
• - Por outros de 25 do corrente:	 • ,
• Foi concedida ao professor do ,Instituto dos
Surdos Mudoí, João Maxitniapo, Nafra a gra-
tificação addiccional dó 792S, asinuaes,•sorro&-
pondentei b. 070:aiis vencimentos ,que per-
cabe, ssisto -ter completado-20 annos de exer-
cido effectivo no magisterio em 15 de junho
do corrente anno.	 - .

Foi nomeado o Dr. Oscar Frederico ,de
Souzaspara •o logars de. lente• sa,bstituto

'secção da,Faculda•de , cle Medidna do nk.
Janeiro.	 •	 •	 ,• ,••• 	 s;

• liIinisterio da Marinha
,	 A	 ..	 •.•

por decretos de' 234 dó corrente,' fOrain'Teln-
Yegradoso capitãe-terIente Augusto Gnedes de
Carvalho e o 10 tenente 'Nelson' steirp,seon--
cellos e Almeida, -nos 'cargos de lentes substi-
tutos, o • primeirealw cadeira de chimica, • e,
pyrotechnia, e o segundo, 'cla -seeção de Ma-
thematicas do curso superior da Escola Naval
ficando sem effeito os decretos de 11 de- maio
de 1894 pelos quaes foram exonerados.

'Expediente de 25 de novembro de 1895

.S.sTra.nsmittiram-se ao presidente do Supí(e-
ano , Tribunal Militar os processos, instaurados
contra: os soldados -da, brigada . policial ala-
noel da: Silva Nunes,SAlvaro •Rodrigues'
.Amdradese-Antonio Rosa, afim ,de 'serem jul-
gados em supsrior e ultima instancia.

ssiS

.	 •, .s-ss	 .
Circular—Ministerio da Justiça e •Negocios

Interiores , - . 	Geral da Justiça —
secção.—Capital Federal, 25 de novembro

4,1895. .	 •	 • -„ -

--Sr.. , ;juiz , de senão ,do estado de... —
Para a manutenção da •barmonia e cordia-
lidade que daveia.existir .nas relações reei-

,procas entreaas _poderes federaes e estaduaes,
julgo, utilschainar,sa _vossa. attenção para a
,convçniencia de . serefb endereçados ao go-
vernador desse estado, como Chefe da respe-
ctiva administração, as requisiOes 'que tiver-
des de dirigir , ás autoridades locaes; cm con-
formidade dosarts.l60 § 	 da.Constituiçã.o
362 do decreto' -nss848, .de 14 de outubro de
1890,.salvo...nos; casos .cuja urgencia exigir
que taes requisições sejam, feitas directa-
mente	 •	 •	 , . •	 .

Sande e. fraternidade.áonsalscs Fer-
reira,	 .	 •

,
Pela Directoria •Gerartransmittiu-se ao

juiz de Secção do estado-do - • Ceará, para os
fins conve.nientes: os titules de nomeação dos
bachareis Theophilo Ruam) Bezerra do Mono-
zes é A ntonia.Cu nha , Fon tendia o do cidadão
Carlos Felippe Rabellede aliranda Filho para
os Jogares de (22. 0.3/ supplenteá do su b-
sti tuto daquelle juizo.
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.Ministerio da Marinha

'' Por portarias de 22 do corrente' 	 •
Foram concedidas as seguintes licenças:
Ao contra-almirante Manoel José Alves

Barbosa, de tres mezes, em prorogação.
concedida em 30 de abril do corrente amam, e
ao commissario de 3 , classe Sebastia.e Gomes
Pereira, dous inezes, tambem em prorogação
á concedida em 4 de setembro ultimo ; 	 -

Aos ajudantes de machinista Adolpho Alves
Macieira quatro mezes e • Paulino Henrique
Laperrieretres mezes, na fórma da lei, eia
vista dó parecer da junta medica, Para trata-
mento de saude;

Ao 1° tenente João Huet Bacellar Pinto
Guedes, para empregor-se na marinha , mer-
cante ou na industrie particular.

.Foram nomeados Aprigio Cegar Buscacio,
Sebastião Estulano de Lima e Alfredo Cezim-
bra da Costa para exercerem os togares de
fieis de 2a classe do corpo de fazenda ',da
armada, os dons primeiros. e o ultimo o:de
serralheiro de 3° classe da brigada de artifi-
ces militares.	 .
1 —Por outra de23 do corrente, foi concedida
ao 1° tenente Adolpho Victor Paulino licença
para empregar-se na marinha mercante e
'industrias correlativas.

— Foram remettidas á respectiva collecto-
ria as patentes dos seguintes officiaes :

RIO GRANDE DO NORTE.
Comarca de S. Josd de Mipibit

Manoel Alves Vieira de Araujo.
Comarca de Martins

Abel Amador Austero Soares.
Gonçalo Delphino de Paiva Cavalcanti.
Franklin Jorge de Queiroz.
Hermogenes Ernesto Fernandes.
Raymundo Francisco da Costa.

Comarca de Mossord

Delphino Leite da Costa.
Francisco Filgueira Leão.
João Carlos Wanderley Sobrinho.'
Sabino Freire da Rocha.
Sabino Leite da Silva. 	 :•

Comarca' de Potengy

Joaquim Felix de Lima. .

	

Directoria da Contabilidade'
	

5

Expediente de 23 de novembro de 095.

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem afim de que:

sejam pig,s as contas:
De 646$500, de fornecimentos feitos cria

agosto ultimo, ror Laemmert & Comp., para
o exrediente desta secretaria do Estado;

De 825$802, do gaz consumido na secreta-
ria d(ste ministerio, durante o 3° trimestre
do corrente anuo;

De 617$700, de trabalhos effectuaçlos pela
Imprensa Nacional, durante o 20 trimestre
deste anno, para a Escola Polytechnica ;

De 4:447$8CO 3 da despeza feita durante os
mezes de agosto ultimo e novembro-corrente
cm as obras realisadas no quartel •de cavai-
leria da brigada policial desta capital;•

Seja escripturada como renda do Instituto
das Surdos-Mudos a quantia de 120$500 pro-
veniente de encadernações alli feitas em ou-
tubro fina° para o Instituto Nacional de Mu-
sica,.

—Transmittiram-se ao mesmo ministerio,
para os devidos effeitos, cópia dos decretos
n. 321,de 7 do corrente mez

'
 que autorisou o

governo a abrir no actual exercido a este
ministerio o credito supplementar de 76:036$
á verba n. 13 do art. 2° da lei n. 266, de 24
de dezembro de 1894 — Policia 'ao • District°
Federal (Brigada Policial) — e n. 2.159; da
mesma data, pelo qual foi aberto o referido
credito.	 -

Dia 25

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedi& de ordem ,atim de que se paguem: '•

Na Alfandega de Pernambuco, ao *juiz de
direito em disponibilidade Francisco Xavier
de Lima Borges, aposentado em virtude do
decreto n: 2.056,de 25 de julho ultimo, os seus
vencimentos de inactividade ;

Na do Rio Grande do Norte, ao juiz - de di-
reito em disponibilidade Angelo Caetano de
Souza Cousseiro, aposentado por decreto de
21 do corrente mez, os seus vencimentos de

	

inactividade.	
,

	

As contas :	
, •	 ,

Directoria da Instrucção

• E' convidado o Dr. Affonso °ataviam° Pinto
Guimarães a comparecea,nesta directoria,para
receber o seu diploma remettido pela Facul-
dade de Direito de' S. Paulo.	 .

.	 ,
Ministerio das Relações Exteriores

Réquerimenio despachado. •

Dia 25 da novembro de i83

' . AtrO de Senis. asieves. Oppertunainerite
.	 ;

"	 Ministerio 'da Fazenda

Por portarias de 23 do corrente :-	•
Fcirãe concçdidas ás' seguintes licenças

. De_ tres mezeá , to 1° escripturario da The-
seu-rada s dó Fazeri'da extincta' do estado, de
Pernambuco, Manuel Ribeiro de Carvalho
Junior ; ao 2' escripturario Alfandega da
calade do Rio . Granae, estado do ¡Rio Grande
do Sul , Archoisino Francisco • dos Santos
Junior ;	 • ,	 •

De 90 dias ao chefe de secção da ,Alfandega
de Santos João Thomaz Coelho ;	 •

;	 -;
.De 60 dias ea 20 .escripturado , da Imprensa

Nacional João Baptista Magno de Carvalho
De tres. mezee, - em . prorogação da em cujo

goso se acha, ao guarda-mor da. Alfandega
do estaçlo da Bahia : José Canudo ,Nunes
Pires; tOdos com vencimentos na fórma. da
.lei e para tratamento de saude onde lhes con-
vier.

lãLr-Reeáperidende ás duas conaultes
'que' fizestes'oefofflato'de 6 dó corrente, de-
claro-vos quanto á i a que a falta de. lança=
mento da-multa imposta a Manoel Ribeiro de
Souza Barata póde ser supprida agora lavran-
do-se o' competente termo; • e exerahindo o
certificado que requisitei em officio de 31 do

..mez,findo ,• 2.°,que,a, da per-
zsiste,neia-. do ,inesnia, Barata ,em não querer
.exhibie a' escrinta, ,deveis impor-lhe.o dobro
ao, mnIta , (400$) é proceder Ao arbitramento,
na fórma do art. 	 deareto..n...16a6,,,de
29 de aezeinbre , dê a 893. ;, .

e:fraterriidade. —Dr . • • Democriiaa, C-

—Por outras de 25 do corrente .
'Foram nomeados : •	 •	 '	 -*

.,	 •
O capitão de mace guerra Francisco For-

jaz de Lacerda para commandar
Maato . GrOssa; .

O contra-mestre da edeina de coiistrUceão
naval do arsenal de marinha desta capital
Herculano , José de Carvalho para o cargo de
mestre da mesma officina, e o mandador
addido . José . Zeferino dos Santos. para . o de
contra-mestre. , 	 . •

Permittin-se que Augusto Clemente Bastos
preste exame de machinista do barcas a vapor
do commercio, satisfazendo -previamente as
exigencias regulamentares.

. ..:Expediente de 20 de novembro de 1895

Ao , Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas, eornmunicando que, achando-se ex-
gotada a verba, pela suai deveria correr o
pagamento. da conta, na • importaricia de
707$500, proveniente ao artigos fornecidos á
Repartição Geral ' das Telegraphos para o
restabelecimento de;campainhas electricas na
Escola Naval, só depois de concedido o au-
gmento (de .fundo, solicita:10 .ao .Congresso,
poderá a mesmo ser feito. 	 •	 .

Ao presidente do'Tribuilal de Contas:
Transnaittindo cópia do, decreto n 2167, de

18 do corrente, que abre a este ministerio'o
*aredito extraordinerio. de 257:15a$518 para
despeza,s eom a organisação do hospital de

_mezinha ;a. „	 •,	 • ,	 ,
—Solicitando . expedicçãça de ordem para que
seja a Altandega dt cidade do . Rio Grande
habilitada com a' quantia de 063935, afina de
occorrer ao pagamento das etapas de 15-,a
fim de, dezembro, de 1891, sujeitas ao imposto
de 2 0/., devidas ao commissario Cesar Cou-
tinho da Fonseca Tamoloa que . durante
aquelle perlado, serviu dia flotilha de Matto
Grosso.—Communicou-Se á Alfandega do Rio
Grande, ao Quartel General e á Contadoria.

— Ao chefe do estarloanaior general da
armada, declarando ter resolvido, era vista
das infarmaçõeS, indeferir o requerimento em

, queo 1°' tenente Mario -Jayme da Silveira
pediu'o abono do vencimentos' 'de' campanha,
relativo ao' periolo de 30 de entuba) ele 1893
a,'10 de maio de '1894. • •	 •••

— Ao chefe do Commissariado Geral 'da 'Ar-
Moda, declarando que, quando' 'não 'compa-
reeer ,tis sessões do . conseth,o epopoinico e, an-
sector • de saude naval,, con,vena Cianvidar
para suPprir a sua áusencia o subStituto - le-
g,aa, nos termos do regulamento.	 Deu-Se
.conhecimento ao Quartel-General: ' 	 , •

C;1

De 2:1703, do oluguel.relativo ao mezfindo,'
da lancha á vapor Santa Maria empregada
no serviço das colonias de alienados alai. ilha
do Governador ;	 -; • 2. • • 1	 r

De 390A956, de diversos fornecimentos
Vs á Inspectoria Geral de Saude dos Portos,
nos mezes de abril a outubro ultimes;	 a •

De 234$, de fornecimentos feitos :em outu-
bro findo por Laemmert & Comp., ,_ pai a o
rediente desta secretaria de _Estado. ,

Se indemnise o admiriistrador da Casa de,
IX:tença:o (lesta capital da quantia de 417$620,
( i a-t despezas de prom pto pagamento licitas'
durailt eo mez de abril ultime.	 ;	 , Á valcanti,-	 , 1. 7	 :	 c

será ettéridide..

Directoria do Contencioso
aa. •	 ,

Dia,23 de novembro de 1895.

'EXpediente do	 ,Sr., director :,	 .
Ao Sr. Dr,,procuraaor seccional,. interino,

da ;Republica no District° Federal:
' • 'N.'106—Remetto-vos as duas inclusas cr-
tidões ale ns 1:173 0 1.174 C: R: afim' de
que quanto antes promovais a cobrança. da
quantia de 300$ eontra o espolio de Fonseca
Braga & Filho, proveniente de multas impos-
ta s por infracção do regulamento do imposto
do fumo, visto ter informado a Recebedoria,
em officio.n, 44 de 20 do corrente, que ambos
'feneceram.

Saude e fraternidade.—Derno crito Caval-
canti.

'

, . N. 107Communico-voe que' em 1 .0.de ,jw
nho, da,1889, remetteu-se procurader
.interino,dajuiza.des feitosala ,fazenda,,...naria
'Cártic15,:o ale n. 1.026 C. I. contra Izaba Maria
de Jesus na importanciad e 200 reis,' do' fero
de terreno da marinhas :ein .Nitheroy rela-
tivo ao 30 semestre de 1886-1887.
'' tendo 'sido .paga a alta quantia com

',guia desta' direatorie, Cumpre" que promovais
a annullação da referida'aertidão.
•a• Saude o,featOrnidade - Dr. pentocrito
canti	 s:	 -	 ,	 •	 -	 • .

— Ao Sr. collector de 'rendas' . geraes da.
13arra 'Mansa : 	 . •
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-.-A' Contadoria ,declarando •Capitania do Por
•
to, do estado 'de Es•.

pinto Santo:	 - 	 •	 •
Accusando o recebimento do offielo 4.10,

'de: 14. . do corrente com - OS: csélaredinentes.
recamadoa- ' acerca da equiPagein
i tal i	 . DeppO, nau fragade' ao NE 49, -büTa .
de.Guarapary reconnuendando que seja'de-,
volVido 4.secretar:a de Estado o offido
de 11 de maio 'do corrente 'atine,Ckle..fei-'P71
penso ao aviso- n. 1857; de 5 de outubro pro.:
,xuno preterito.

Ministerio da Guerra ,
;Expediente de 22 de; novpmbro,,de;00,

, Ao . Sr :"M'iniStro dá fáenda,'' . 	 „....
;Enviando-, á processos • de' divida,. perten-:

centos aos .officiaea mencionados na relação
que acompanha os mesmos processos na im-
pertencia de 3:491$866,- proveniente dos des-
contos que soffreram em seus vencimentos de
'eampanhá; l,durante o periOdd de .6 de Setem-
bro de 1893 a 14. de dezembro, de 4894, a ti7

-NI° de imposto' de 2 0t,„ 'e solicitando provi- '
: Orneias para que nos termos da circular da 23
de lameiro de 1865 e.portaria,s-de 20 de fe7
verairo :de • 1866 o 9 de .dezembro de -1867,
'seja' restituide pelo Theseure Federal-aos re-
feridos officiaes a quantia.. que,a .cada um
cotii	

` •
	 .„ ,	 r;;

Solidtando plleividencias para que ' no 'rafe-
rido thesouro, á vista dos processos de divida
.de exercidos findos de ' na. 16.932 ti 16.942,
'seja paga aos officiaes constantes ,da relação
que acomPanlaa'aqiielies ;processos; a quantia
de 7:958$367, proveri erite de vencimentos de
Soldo e gratificações ,que, deixaram de receber
em,terripó opporttino.
- ,Ao presidente'da Tribunal de' Contas pe:

dindo a expedição de ordens para ,que Al-
Tandega 'da Bahia seja distribuido o credito
da quantia de 16:400$ para occorrer ao. paga-
mento' das despezas que se .; tem ,dç „fazer,
sendo: 15:000$ por conta do , § 15 -.praças
dê pret - (pessoal), e -1:404 par conta do
§ 27 . , n- Diversas . despesas e oventuaês

--Ao., inspector da Alfandegade -Santos, re-
-metteno, os, papeis em que . o major refors
medo do exercito Manoel Alves de Azevedo
pede que, lhe seja „rostituida 0. quantia des-
contada de seus vencimentos, a titulo de 'im-
posto de 2 9/0, de 6 de setembro de -1893 a 16
de ab141 de 1894, afim de que a mesma inspe-
ctoria :processe ,.,a respectiva importanda,:,
visto 'haver este official ser yido rio alludido.
periodo, no 10° regimento de cavallaria. .

-7-Ao intendente da guerra Mandando for-
necer á 'Escola de Sargentoa . os Carttichoa con,
stantes dó pedido 'ri: '1; rque se remette, ru-
bricado pelo quartel-mestre general:-

	

.	 ,
:-A',Repartiçãade 'Ajudante General':.	 .	 • • "

• Transferindo t'do 400 batalhão' de in f̀anta-
ria 'Para o 36 da' ri-Omita arma á alferes ,Fraoi-
'cisco de Moraes CavalCahti; cbriferrne Pediu.

'/4ridando :• •••• •	 . -	 .
13,5i, á disposição do direto' Arsenal' de

Guerra da Capital Federal seis praças tiradas
dos corpos da guarnição dá Capital Federal,
para auxiliar o serviço que está 'sendo' feito
no mesmo arsenal,' de exame de &memento
e munições vindas ultimamente da Europa:

Contar ao soldado do batalhão de infan-
taria Ezequiel /Alfredo de Bufos, ; para todos
os -effeitss, menos para baixa de sua nova
praça, o pariodo decorrido de 20 demard
1882, em que foi transferido, do deposito ',de
Aprendizes Artilheiros r-para b 2° -Tegimente
de 'artilharia a 14 de julhade 1888, eniqUe
teve baixa de serviço do exercito; por isenção
legal-

; Considerar engajados -por 3 annos
O sargenlo-qtiaitel-mestre do - estiado. 170

batalhão de infantaria,' addido ao 1^ bata-
lhão demgenharia Marcos 'Exan'gélista doS
Aujós,a ,contar- de 26 de) -fevereiro 'corrente.
i urispeçada do 3 3 batalhão de ' artilharia

Thomaz tilas dos Santos, :, a' scontar da de
Inaió de 1893,,sendo', transferido para 'o 26,,,
batalhão de infantaria, conforme pediu ';
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.da_Cp.inara.	 ,	 . ,

detenhas 'para tratar de negocios de seu in-
térçsse tia cidade de Pelotas, o soldado do
9).regirnento,de cavallaria Taneredo Corrêa.

Concedendo tres ,mezes ale licança sem -ven-

,
Requerimentos despachados

!
ITenente-coronel Manoel 'Ferreira das Ne-

ves.-Não ha.verba. 	 , ,	 ,
1Primeircy tenente.Selatiã,o:'La,cerda, de Al-

ineida. ?7•Já está resolvido pela portaria de 19 -
de outubro ultimo.

Segundos tenentes Joaquim Antonio Pereira
e Elias Coelho Cintra,alferes Felizardo Toscano
de Brito, 2° sargento Pergentino Assis Jar-
dim, corneteiro.Antonio Fiorentino de Jesus,
soldado Joaquim Fiel de Souza Cousseiro o

^musico Joaquim Fernandes Pinto Benjamim.'
'-Indeferidos; s ; , • 	 •'

D.--Mariana . Barbosa da Silva.-Não, em,
vista da informação 	 s •

Manoel Barreto Dantas.-s-Não ha necessi-
dade de correcção, porque o erro de nome
deu-se semente no Diario Offkial•

Bendhimol . Sobrinho & Comp,7-Requeiram
ao Ministerio da Justiça..

Heitor -Abrantes, Guilherme Pasecia da Sil-
yeira; s1laymuncle 'do Paula Avelino, Fran-
Cisco Rodrigues 'de 'Assis 'e coronel Mariano
Joaquina t'de Siqueira.-Completem os selos
dosrequerimentos.-	 '

'Coronel José Leite
,
 de da:átro.Satisraça as

exigenciaS ' da Contadoria, ada Directoria Geral
de Obras Militares. -

tainisteerio	 Industria Viação e
Obras Publicas

•

. , -Directoria Geral 4a Contabilidade

Exijediente, de 24 de novembro de 1895

Requisitou-so 'do 'Ministerio da Fazenda a
expedição de ordens 'para os seguintes pa-
gamentos:
.1 De 500$ a Charles Morei do fornecimento
de 500 exemplares do jornal L'Etoiale du Snd
á Directoria Geral dos Correios, em entuba()
ultimo (aviso n. . 2.580);

Do 41:116$090 aos empreiteiros da con-
strucção do trecho do ramal de Ouro Preto
a Marianna, no prolongamento da Estrada de
Ferro Central do' Brazil Dr. Luiz Arnaud
!Ferreira de Mattos, Antonio Bento do Souza,
Severino Noria, Oetavio Macciota e João
Norza (aviso n, 2.581)

97$500, do material comprado para o
serviço de assentamento de registros de in-
cendio a cargo da inspecção geral das obras
publicas, no mas de agosto ultimo (aviso
ri. 2.582) ;

De 343$910. dediversos objectos- comprados
Para o ,expediente da, inspecção geral das
obras publicas,' no inez de agosto ultima
(aviso n.'2.583) ;• , 	 .

De 774$, do matarial comprado para a con-
strucção do collectores para esgoto de aguas
pluviaes a 'cargo da inspecção geral das obras
publicas, 'no , mez de agosto ultimo (avisa
n. 2.584) ; -	 '"
-,De56:468$522 á Companhia Mógya,na do

estradas-de ferro . proveniente dos Juros do
6 0/. annuaes garantidos pela 'União sobrei o
capital ,fixado para o trecho em trafego de
Ja.guara a:Uberaba da linha de Jaguara a Ca-
talão , (aviso -n ; 2.585) ;
,.-Mandou-se.indemnidar 'engenheiro do

piclongamento da Estrada de Ferro Central
do Brazil, Eugenio Ramos Carneiro da Rocha
da quantia de 135$, que o mesmo engenheiro
despendeu com a sua viagem do Ceará á esta
Capital (aviso n. ,2.586)..

Declarou-se Minieterio çla Fazenda
quê a • despeza de 42:000, proveniente da
garantia de Juros relativa à safra de julho do
1894 a junho'de.1805- e- cujo pagamento Rira
requisitado pela Companhia Engenho Central
de Lorena,; não pôde 'ser escripturada, em dons
exercicioà, porquanto a tomada ,de contas a
que assiete aenipregado de Fazenda -é feita
annualmente e, - não por„' Seinestre, convindo

Ter deferido a:requerimentOeii quo o ex-
secretario do)Conselho Naval Dr. lrineu de
Mello-Machado Pediu autorisação para con-

. tinuar a concorrer. pára o montepio dos fane=
cionarios civiá deataministerio ;.	 -- -

Que, de acccirda com a opinião da maioria
da-Conselho Naval, -em- consulta n. 7.039- do
mei proximo findo, pôde mandar organiaar•
processo. de exercidos findos dos vencimentos
a que tem direito o' 1° ehfermeiro do hospital
de -marinha desta capital Antonie João Dias,
de 13 de março a 31 de' 'dezembro de 1894;
e pagar pela Pagadoria os dias decorridos de
1 a 18- de janeiro do corrente anno.- Com-
municou-seao hospital de marinha ;	 -

Autorisando a aCceitar á-letra-na iinpor-
tancia de .£ 1.449, sacuda, em Montevidéu ,
31 de outubro proximO passado,	 'Com-'
mandante do caça-torpedeiro, Vuseavo-.SaM,-,'
paio, afim de attender ao pagamento deS
cimentos da guarnição taí de outras despeza9,::
do mesmo navio durante o citado mez

's7A'. capitania ti.ca " porto do Paraná, deelas
rando que deve aguardar a concessão do cre-
dito pedido 'ao • Congresso, afim de attender-se
ao fornecimento' das,talhas e cabes que sou-
dou para -a mesma capitania'

r-A; capitania-ido -porto da- ParaliSrbá,' d& •
danando que-não tendati. lein. 266 Ve 24 de
dezembro do anno proximo findo .consignado.
na ; respectiva tabella n, 9-ff batalhão de ins
faiitária fiando:S.-para occorrer , ao
pagamento de 'VOltintario g.' iieni',ConVindo
imputat , a,, qualquer Cirt .ra rubrica do orça-
in entó em sigor 'á despe

,
 dona ..dásé,pagas'

mento,' não . pótle este minis!',éria, conceder
o credite qUe para tal fim saca& que deve,
entretanto, informar sobre semelhante des-
pem, que alli• está sendo feita com esses vo-
luntarios.

-Ao Supremo Tribunal Militar, communi;
cando, em resposta ao officio de 81Io corrente,
que o commissario de 4° classe José Procopio
Pereira Filho; que estava cuprindo a pena de
tres annos, seis mezes e 15 dias de prisão a
qee . foi ,Condeinnado • par sentença de 17 da
maio unirá, foi pesto'em 1iberdadeem`22 dó'
ontlibro proximo passado, por estar compre=
',tendido m.dccreto. 11... A310. da.21 do_inesmo
mez de outubro:

-Ao, Quartel General : .
Autorisando a mandar desembascar o car-

pinteiro Luiz Zuchini,contracta.do em Toulon
para fater .a viagem no encouracada 'Ria-
chuelolaté ao Brazir."	 '—

Communicando que .o Presidente ,da
Republica em hoirenagem ao 0° anniversarlo
da proclamação da Republica resolveu, por
decreto de 15 do corrente, perdotzr o ex-ma-
rinheiro nacional Manoel José POeira 'do
resto da pena de 20 aunos de prisão com tra-
balho, que lhe falta- Cumprir, attendarido á
que ja se acha preso desde 9 de novembi‘o de'
1879 couvindo que providencie afim de q,ue
seja elle posta em 1iberdat1e.7-Conamunicou-sp
á auditoria. restituindo o processo., .
•,A' Contadoria, autorisando a adiantar um

mez de vencimentos ao cirurgião de 5a classe,
Dr. José Ca.ndido Gomes Pereira„ nomeado
pára servir na flotilha do' Alto Urugilay:o
cornmissario de 2 , classe Wanderlind, Josino'
Ferreira da Silva: que' vae servir na ' de
Mátto Grosso; -indemnisando ambos a.Pazenda.
Nacional de áccordo com as ordens\ em yigor.-

-, Ao IIospicio Nacional de Alienados, 'ro-
gando as necessarias providencias ,para 'que
seja alli admittido o foguista José Ismacio de
Freitas, que se acha soffreudo dás faculdades
mentaes.s7,Communicou-se ao' Quartel
neral

- Ao Arsenal de Marinha da Capita1.Fe,
deral :

Approvando o acto do mesmo arsenal re-
ferente á vigilancia que deve ser .exercida
pelo pessoal do cruzador Centauro; sobre a
pólvora existente a bordo do cruzador .Pay-
~dá, v isto . have rem dado 'parte • 'de 'doente
os dous fieis que seachavam incumbidos ' da
supracitada vigiIancia, os quaes logo que se
apresentem, devem voltar ao desempenho do
referido serviço. •	 ;



cumprido os artigos 3° e 4° pela segunda
parte 'do ' `art: 2 1; e 'art. 6°, deve s - requerer

	

directamente áquella alfandega.	 •	 •
Companhia' Estrada.. de . Ferro Leopoldina,

pedindo' 'que seja fixado-o capital relativo' ao'
trecho entre as estações Traj ano de Moraes e
Visconde de Imbe, • da Estrada de Ferro Barão.
de Araruama„ . na: extensão de 19k ,300 .'—A fi-
xação dO'caPital só pôde dar-se depois' que o
alludido trecho for aberto ao trafego: "

1;	 1!)	 •	 • ,1.

lExpedient'Pete 25 'de novenzin'o'cie 1895
• }

ConiinuniCou-Se"'áo Ministério da Guerra,
'ue o capitão do corpo .de estado-maior de

	

,1° classe Alberto CaidÕso 'de' Agniar 	 ' se
disporiSado',daF . commissão que exercia

ha, Repartição Geral•dos,Telegraphos.
• „	 •	 •	 ,Z,;.	 •	 ,

•
DIRF,CR.IA GERAL, DOS CORREIOS.	 .

IDirectoria Geral -aas Obras Publicas
,

Eipediente de . 25; de'. novembra del1895 „.
.r

Devolveu-se ao consul dó Brazirno ,Porto ,a,
lista nomintiYa• dos eMigrantea, embarcados,
em Leixçies, a,bordo'do vapor' G.,.àf
por.eonta',do pontraétõ.da qpnjpatildia„Metro-
politána`; afira de 'proCéder a neeeSsaria,,raetik
ficação no gra,o,de „parentesco. ; dos,. 'inegibroa,
da familia 13„,o,qu,al:n4;.,ast'a:reg„41arrnenta,
i n indo, • OliSer vandd-Se que, p .aça, Ryita,r,,•
regularidades de tal natureza 'haja sempre o
maior cuidado-na-confecçãotle tal documento,
por ser elle. uma das ,basres.primordiaes_para
a aèceftaçãoou reenàa.. -ddà emigrantes; bani'
como para o processo ,das ;contas da referida
compaallia.

— Solicitou-se á Directoria. Geral dos Cor-
reios o á, Inspectoria Geral das Terras e Colo-.
n isação' qüe,' com - tnaxima urgência» preces-'
sassem . e remettessern todos as cont‘as:_dà
Companhia, LloYd BrázIleiro, axiStenteita-
queria repartições. -	 —	 • ' •

— Communicouse ao Ministerio . da 4"a-
zentla, era resposta ao, 'aviso a. '145, 'de, li dO,'
corrente, ue d cidatião'Antonio- blYtitliõ de:
Aguiar Pinto Coelho, aposen,taild'por'.deeret
de 27 de fevereiro ultimo'no togar" da ,Págp:;;;'.
dor 'do prolongamatito da Estrada' de Feriai,
Central do Brazil, pereaheú ' velielnieritaà7de`
aetiVidade ate 'aquellà, 'data, afira 'de, que
aquelle ministerio possa 'expd,lir'"o titulo de'-'
claratorio do' 'vencitaient 9 uó 'coMpete
apoSentado'.	 '	 • É. ,

!

tampilhas, e tombem para o estabaleCimento
de um seguro de vidas par desastres -em,estradas do ferro subvencionadas pelo Governo-
Federal.—Indeferido.' 	 '• .

Luiz Cardoso Leal Junior, conferente Ide 2J
classe da Estrada de. Ferro Central do Brazil

3'
-

pedindo 90 dias de licença, sem vencimentoà,.
para tratir d. negocios de seu interess&?--L•
Indeferido. •	 .	 ••

bia

Directoria Gerai da via.!çAo • • •• • •'',	 I,	 •	 ,

Requertmen!os despachados
Dia 22 de iv)vEwlbra de 1855

Eduardo Augusto Pereira, Nunes, pedindo
concessão, por 20 annos, 'para a c011ocação,
uso e gaso de um a deus liosques em, cae,
estação da Estrada de Ferro Central . dt;, - jara-
zil para a venda de jornaes, folheto, fumos,
café, doces, artigos de confeitaria, , senos
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que tal despeza seja feita por conta da consi-
gnaçlo o verbas indicadas no aviso n.2.421,•
do 31 de outubro findo (aviso a. 2587). '4,-•;,

— Remetteuse ao mesmo ministerio,o
lancete das operações realisadas ha Estrada
de Ferro de Paulo Affonso no mez de setertV-,
bro ultimo (aviso n. 2.588).

Requerimento despachado . ;., • .

Leonidio Augusto Duguet Leitão; ax-prati-•
canta da Administração dós, CorreloS :do '1)1S-
tricto Federal, • 'pedindo PermisSão afirif, da
continuar a contribuirparae montepiodos
einpregadoS deste mioisterito.',.—f Dakid

,

ia.
• .	 "

Directoria Geral da Industria" . "•-•
Ao Sr. tránistro da ¡adastrai, •
Pediu,-s.PLutOrisaçãO para- elevar de .180.$,,,

Por portaria do 25 do correntwimez,.toii
prorogada por GO dias, sem venc i mentos,) a
licença em cujo goso se . achava o 2° alotai

• dos correios do Espirito Santo, Arnaldo Fer-
nandes de Magalhães. - 

Companhia Estrada de FerPO'
razil, ocasionaria da Estrada t l

 • orta ' 'doB	 ,
andará á Barra, pedindo pro.. ..e Ferro Ta,m

que o material importado . ddencias para
sagern pela Alfandega do ,- 	 tenha livre pas-

UC	 u.), nos termos do de	 7.stado :do Pernani.b
e outubro de 1891.— .;eto n. 640 ,A, de 31d

• A
.Achandarse, reguladas,aip i decreto n• 94i

de 189), os concessè	 %, .de. 4,, de, novembro,
n	 Ou 0011suesr.:(1(71senç-á,o do, direito de,importaçãot

e si a, ègnpa,nhiklia,

	

, , I,	 , 

,
Espirito Santo' t'':, ' ,,.,.':,:. .:, ,i•

r.	
:;, :.1- Foi susper,;s9 Ror,i§, dias 4).21 ,official dos-oremos " 0.'4- ' ktinas GeraeS P•í.a iqco. ,,josé clolitek	 e•

C "1'.	
Poii falta, dó i - èuinprii,-;;00 ,5 pr.149,

do 
e

-à;
spectivo-actininiStra";;¡;"; •	 ,, ,..: ,

	

"T
 Pol'éréad,'t, urna 'a	 gencia postgam Santa

Spath)
'Roda. municipio de,
.• 	 '•	 •',	 .	 ,

S. Simitio,i'nó estado

. —FOrátri/101 .11f; ' do " -. ..
Jeremias Di fy.iyaio da Silva,para o logar decarteiro ,suppi...ente dos correios do ,DiatrictoFedet i 	 . .

isco , Paeb.eco de 	Olivasiza;., •

rai

Foram exoneradOs.:., , .1 - • -^ ,, ,	 , , 	 administração dos Correios do Districta Fer.:.,

a 240,F,.*=	 ..",,encimentos,annuaes do agente do -;
corroia ite Souza Aguiar, alo estado de Minas .
Geratn ,	.

Wemetteram-se as vias .de , balanço e males
dl.ieumentos relativos, 	 despeza Ieda path

deral, dura.nte;o mez de outubro

• •	 1	1

INUNDENCIA} MUNICIPAL
r&Intréi.t111Mil'tiO' I DistOctio, ,

•

.

hairectoria 'do 7 * .nterior. e'tstatistica

r	 "
lir.f"Lia conta ala Comp anhia Ferro Carril . do

.0a17i-aina Botanico, naimpartancia de .15$ pro-,:
v(Jniente de um Ilvwo dopasses que forneceu
; o fiscal dt p. inflammrsveis do 2° districto Fran-

Unia - c9rita ar,resntada, pelo O Pai,; na
ti	 Porta.tt Cia.das-o8400,	 '" '•
1, I	 d irectror geral de obras e via4o,,en,,

.	 .	 .

 companhia .de gaz, na
,10.4attri:	 SantoS,• para agente	 impor ti moia.. de, .308$G91. proveniente de di-,,

23 SECÇÃO

Expediente de 25 de novembro de 1895
•

I , Ao - Dr.' director Geral de Ifygiene o Assis-'
' `tencia Publica comaiunicando ter sido indo- !
ferido o requerimento de Maximiniano João ,
José dos Santos, pedindo transferencia do
seu ... estabelecimento da 	rua. do Condo

ximiano de Castro, pata carteiros dá 'agenCia
de S. João d'El-Rey, no estado do Minas Ge-
raes; Alfredo Baptista de Freitas.a Hyppolito
de Menezes Nobrega para carteiros daagencia •
de Alegrete': Leontino Olympio da Fonseca
para carteiro da agencia do Rio Pardo,; Cota-
vio dos Santos Roxo. para ,a de S. Leopoldo ;
Raul de Mesquita Lamegp, para a do Ca- •
choeira ; Julio Ceaar doí Canto, para a da
Santa Maria o Diogo Silva Moreira, para a de -
Jaguarão, todos no estalo do Rio Grande do
Sul ; Alfredo Nascimento Gonçalves, para .o .
lograr de agente do c!arrelo ' de Soccorro, no
estado de S. ,Paulo.

=Ga.
•

EgP.M	 dienle.,e,.25 de noz:embrà,de . 1895.. .

,
de ag,enfe, do,correiti,

da.11o9ina"; ,	Rcr,,arigner 

.	 •
A

J,, „.1 .. , - , a, •-• . ,	 , ; ... u -- ; , , nistro da indlistria,, viaçãe e obras publicaàpeamo :., .„, , :,, .,„ , ,	 ,, . ‘; ,,. .,..	 que segundo COMI rnunirja- ,	 ç'ão da,,, Secretaria,:
Joaquim Honorio da Cota, . de 'agente' do Internaional de Bee ro:,0, o próximo Congres0„codreio de S. Carlos do Je.ciihy, no .estado de da União Postal,'IP-

Minas' Geraes; -;.=, • -• ,.., • •• ' - • ; ,>''•, •	 PI quarta-feira ,4 
:rã togar em' Washington,

.	 ,o,niész de:maio de 1897.

.
Por portariaS de,25 4do corrente:

Manoel Alves da Costa, do logar de agentts
do; dorreio da "estação de Conquistrena,esf: ;Solicitou-se pagamento da quantia :do,
p.do de Minas Geraes .; • ' , i	 ;,,„,,,,, ,	 136$665, devida. ao ex-cturteiro dos, torreios

Mo.nços Alvas* Vieira'do ,logar de' . 118,(?nt9 ' doestado :de.Santa Catharina Mao:oel 'Pedrõ 1. •
da Silva Junior.. • . - : .• 	 , S;estação do Boa Sorte, no esta gio do4W0 de ,

;— Levou-Se ao cordtedintsnto • dó Sr. mi-atieiro • ;; -II " ' It I , ., n --,, t.,- I .. - .	 ...	 ,

Antonio Cyrino Rodriguese 	 Romario,Ma-

gantidio da Oliveira Miragaya,- de' agente • ;	 ,	 ;'
do ;correio de S. Jo?é:, dos Campos, no estado ' 1 `"

	

.de is: Pauto .., . , •.f,	 i n ^ n 1.7.! é n 	

.,

	

1 ...	 • , -41	 ça.* .., •• .. --
,	 ' 	 • .	 * ' COilli Ei0 GERAL .

. n ;iiJoaquim Diasda Silva .Ferreira, • • de agente, 'Á..cimiriest iracaa, dOs-. Coiyéios ao	do Soceorro,no eStatIo'do'S: • Paulo ;'• ' "' '" •	 ;	 ' •'	 Janeira1 e Estado do	
'Rio de Districto Fede-

.. José Eholl, 'de agente . do, torreio de S. JoãO •. I
t 1	 -.	 ..,.à	 -	 .	 :	 ;-•	 ..li •	 :,	 ;	 '..-.. •-•,	 '•'	 • :	 '	 :	 ,

,da Bocaina no estado de 'S'. Paulo,

	

 -- •-., , I	 '	 :	 '	 •

. .. '' •'' ; '.:'T)laesouraria, 23 donoverabro.d.a 1895.,L, -

• .	

$	 ..	 •

	

abandono' cle,emprego	
Vê adà • de Saltos	 ,. 	  4 4?

,•,;„,,,
João Pedro da.Silva,, de agente :.- do . ca rrelo Vades na,cioliae,a,eniittidç,a 	

..	 .•
.	 ,	 ..

1 : ;9 37800

	

da estação de Aurora, no estado de 8.' Paulo; 	
;5::144b40'f:,

.51.s naie acidnaes pagos., 	, .„.,..	 .	 ,	 .	 ., Chrysanto 'Gonçalves , Leite :. do agente do-
•danapolNovo, no testado- do -Rio . Grande t'io "

lit ;.	 ,,.:.. ::., . :. , .,,,	 i ,	 n -;	 ;	 l 	 ,.	 , 	 ..	 , 	 . 	 ,,

, Honorio: Chaves, 'de. agente do correio de
,Matto,Verde; n 110 . estado;de Minas Gemes, •3 '

,A :betado i serviço public oe •da•moralida."de-
da repartição o rpratica,nte supplente da'‘À,1...,iiiiiiistraçã,o, dos Correio:4 , d° District° Fe"!dernt
Lourenço,Roubertie ...,aa L i- , , - !., ,, ,J---• _, . er..

	

.	 •
J- Foi ddcla.rado`'sein'efreito a	 eaçaode

no: , ,n, 	-
, i 	 ••¡ ,': ,

*	 1.1 estado-do
a frente do' cotriolo	 D,r	 logar de. .	 ••	 2 -SECO...0

„Franelden teite;de t OliVetra 'para; 	 111.

4.1)04kil-17:8 de 25 de	 vembro de, 1895,
• ,	 , ,

..'t'oí • ieral.do, - Faiando., Miinidipal:

J(o França, agente do ;correlo.-milhaso;' - no i '.._:_Aos forccurad	 I Feitos , dá Faie:ida,',..stado flo,Espirito,.Saitto;', .; ; 	 remettendo.o requerimento-do es-';	 .	 ,,	 i., .
.	 1

urbe,no Bellegard do. Menezes, para. aga':•até,	

ores c os

do correto, de.CampoNovo; no , estado-de fio	i' 	
crivão ctiOs Feitos da Fazenda Municipal; pe-
lunicipa I, '

.:: ...:.. 	 , . ,, , , t	 dindo pagamento de custas, afim de inflarRiojGranda do Sul ; ..	
-1

• Jose Carneiro de Carvalho;--para, a 
gen te'do in

t aremí : •''• •
correio da estação de Conquista t ,; quinai ,iie,n0
Soares Barbbáa"parà'o'dé Matté,' 'Yerde 32 aibos
no • estitdõ , lar Minaa 'Géraes; ' '4 s'' - ;'' • t	 '' •-• •	 '	 1

; Joaqui tril‘lano?r ,de' Fre. 3',„:24,,para o

dt-vçnpreio,	 BoaSorte,•no :estado do Riocie • -versos serviços extraordinarios executados
Janeiro'	 ,	 .;	 por o'Ale9 da mesina directoria.

,,, .	 ' sinco , conta,s' U

Pg4

Md(' do' S•	 •;d3dik
:' ;342'E 11 n 147 pa,ra o de n. 213.

•



RENDAS PUBLICAS
ALP,ADIDEorA DO, RIO DE JANEIRO

'novembro- do dia 1 a 23 de
novembro' de' 185 	  5.923:913$421

Idem do dia 23 (até ás 3 lio-
454.81%178

Em Igual pariodo de 1824

RECEBEDORIA

Rendimento do dia, 1 a 24 de
novembro de 1895  '

Idem de dia 25 	 •
•

Em' igual periodo de 1894...

6.378:,7294599
7.282:651$033

549:24,W48
18:687$529

567:934977

471:512$954

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL
FEDERAL

ArreCadaCRO, do dia 25 de no-
vembro de 1895 	 	 45:411$409

Idem de 1 a 23 	 	 980:490$997

MESA DE, RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JA,NEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento

Dia 25 a 11 de novembro. 	 49:274$922
805:044456 •.Dei a 25 de novembro..

Terça-feira ge
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—Ao Dr. director geral da Instrucção Pu-
blica communiCando ter sido deferide (Yrs-
buerimento de Joanna Rita Ribeiro de Cas-
tro, cem; eollegio 6. 1 rua, General Camara
n. ;245, pedindo releva.ç'ão de multa.

—Aos agentes da Prefeitura nos districtes
urbanos (circular) chamando sua attenção para
a fiscalisação das clausulas dos contractos fir-
mados pelo coronel Eugenio Aurelio Brandão
do Vaie para a exploração de sua concessão
de annuncios por meio de placas:

—Aos agentes e fiscaes de inflamaveis (circu-
lar) reiterando o pedido feito em 4 "de outubro
do anno findo para que sejam enviados a esta
directoria todos os editaés que tenham de ser
publicados.

—01ficios recebidos:.
Do agente do 20' distrieto do Rngenho Novo:.
Communicando ter reta:1,404 ao Dr. 1° pro-

curador o auto lavrado contra, D. Maria Can-
dida de Carvalho por _infracção ãe postura.—
Archivesse.

Remettendo um mima do movimento de
obras durante a semana de 18 a 24 do cor-
rente.—A' Directoria Geral de Obras.

Pedindo informaç5es sebre a vistoria feita
em um terreno á. rua de S. João, canto dado

•Miguel Angele...A' Directoria, Geral de
Obras.	 ;	 ,	 • .	 „ .	 .

Do do 1 0 districto de S. José, coinmuni-,
cando ter remettido ao Dr. juiz dos feitos da
fazenda municipal um auto de" infracção la-
vrado Contra João Ribeiro Fernandes Coelho.
—A' Directoria Geral de Obras: 	 . •

Do encarregado do denosik) particular de
polvora ed vnatn'te Ida ilha do Bom Jardim,
declarando ter Ir aettido, en datada 23 do
correia% seis caixas cota polvora e uma dita
coba dynatnie para consumo da casa May-
rinek,' Abreu, Macliado & Comp., á rua Mu-
nicial 	 21.'—inteirado, archive-se.

• '	 '
-

Requerimentos despachados

Inicio de negocio, industriai ou profissão:
Escriptorios, travessa de S. Francisco de

Paula n. 1 (sobrado.)
Brazil Ramos & Comp., rua da Assembléa

n.' 61-, Ferraz Brandão & Comp.—Deferidos
de accordo com as informações. A' Directo-
ria de Fazenda.

Botequim—rua da Lapa n. 4; Carlos Leal.
—Deferido de accordo com a informa-4o. A'
Directoria de Fazenda.

Deposito feehado—rua de D. Manoel n. 48,'
Coelho DUarte; Leal '& Comp., rua ' da As-
sembléa n'. 38;;Marti1s de Oliveira & José
Alves'.—Deferido de accordo'com a infornia-
ção. A' Directoria de Fazenda.

Rua da Misorlcordia n. 37'; José Martins
de' Andrade Filho & ' Comp Deferido. A'
Directoria de Fazenda.

Loja de meveis—Rua do Hospicio n. 47:
Empraza, de Obras' no Brazil.— 'Deferido.
A' directoria de Fazenda. ' ' •	 •

Ganhador—Ru'a Larga de S.Joaquirn n. 160,
José' Maria \Tasques .—Deferido. A' Directo-
ria de Fazenda. 	 '	 ' • '	 • '

Charutaria—Rua do Sacramento n. 11,
Laura de Olivetra Mello.—Deferido. A' Di-
rectoria de 'Fazenda.

Trapiche—Rua Sande n. 114, Lege,
& Irmãos.—Deferido, de accordo com a infor-
ção. A' Directoria de Fazenda.

Oflicina de carpinteiro—Rua de Catumby
n. 82, Marques & Paiva.—Deferido

'
 de ao-

cordo com o, informação. -A' Directoria de
Fazenda.

Taverna, miudezas o kerosene—Estrada de
Santa Cruz (freguezia de Inhauma), Sebastião
Muniz Nevores.—Deferido, de accordo com a
informação. A' Directoria de Fazenda.

Transferencia de firma:
Taverna— Rua Amalia n. 27. de Antonio

Joaquim de Faria' para José Antonio da Silva;
rua- Pinheiro Guimarães .n. 23 A, de João
Barbosa. de Andrade para Carvalho & Costa.
—Deferidos de a,çcordo com a informação. A'
Directoria de Fazenda.'

Botequim—Rua da Imperatriz n. 45, de
Francisco Pereira d Silva e Souza pira Ma-,
noel Araujo Fernandes. —Deferido de accordo

; ''Maiiõenariado n.147da nia do Conde d'En
para o n. 149,Maximiniano Joã' ojosé dos Santos.

Indeferido. Communique-se • à . :Directoria
de Hygiene, ao agente respectivo earchive-se
O requerimento.

Açougue—Da travessa de 'S Sal Vador n .10A
para a rua do Conde do Bomfim n. 5, Mato=
mo Francisco n ima rães o Comp —Deferido
A' Directoria de Fazenda. 	 "

'Casa de pasto—Da rua de Sant'Anna n. 40'
para a mesma rua n. 135, Coelho da Rocha
& Sobrinho.--beferido -.	 Directora" de Fa-
zenda 	 "
, Deposito da Chapéos Da rua do Visconde'
de Inhauma -n. 87 para a de Urtiguayana
ti, 101', Gama Leite & Porto . . — Deferido:
A' Directoria de Fazenda.

Loja de alfaiate e armarinho — Da rim, Da-
niel Carneiro n. 25 para: a'do Dc. Archiab
Cordeiro n.36,Joaquim Gonçalves ."—Deferide.:'
A' Directoria, de Fazenda:	 '	 •

D,eposito çle Vinhos—Da, , rua da ;Assembléa
n. 63 para 'a do Rosario n • 70, ''Rodrigues
C astro & Comp.—Deferide.' A' Directoria dé
Fazend a, ,

Transfere'n'cia de negoeio—Do negócio. de
marcenaria: para casa de quitanda,',' Manoel 'de
Meireles .—Deferido. . A' Dieectória, .de
zenda.	 ' • '
- Levantamento, de depasitoCasa de coni:.

modo's .-,-Rua Visconde Itaunai.'17, Manoel,'
,Soleiro; traveis do Maia n. -; 14; Coralina,
Commeinires' Rubessi ..-Deferidos. A' Direpto=
ria de Fazenda,. " • • '''	 "' 

Releva.ção de multa—Collegid-7LRua Genes
rar Camara: n. 245, Joanna Rita Ribeiro' de
Castro. Deferido. CommuniqUese 'á pirectó:...
ria Geral de Inatrucção Publica e remetia-se
o requerimento &Directoria de Fazenda. •'
• EscriptoripRua do Visconde • de Inhaúma.

n 28, T. Uptpn:—Deferido: A' Directoria de
Fazenda.

Toldo—Ao predio da rua da Uruguayana n.'
28,Nascinie4o & Como .--Deferido de accordo.
com a informação. A' Directeria . 'de Fazenda.

Addicionags :
Correa.riabn 'estabeleclinento de ferrador;

rim do Catteten. 	 213, José Teixeira de' Sana.'
pa.io.—Deferido.. À' Directoria' de Faienda.

; Fabricia,de café moido á taverna do Rea-
lenge . (2° diátrietO de Campti Grande): Fel',
a-eira &Bantsta.—Deferido. ,A' Directoria de..
Faielida;	 •	 ;	 •

' Deipaches interlocutorioS
José Lombas.—A' Directoria de Fazenda.
J. Menezes . & Comp., Macedo Junior &'

Comp. 'e Manoel Gomes Cardia.Aos 'agentes.
9spectivos,	 ,

"Directoria de Obras a :sritago
SECÇÃO	 •

;Expediente de 25 de novembro de 1895 .
,Ao Sr: agente 'de Sant'Anna, em addita:

Mento a um officio anterior; •comrnunicandó
que a Companhia de Melhoramentos do Dra.
zil 'deve ser intimada a desobstruir as vallaS
que aterrou na praia Formosa,' começando
pela. 'desobstrução do canal que ali existia
e pelo qual escoavam-se as antas que • ora:ts

Directoria de Hygiene e Assistencia
- Publica •

Expediente de 25 da novembro de 1895

'Ao Dr. 'director de obras e viação, Miei-
tando Vis-toria . Para os predios n: 31 da rua
Dons de Dezembro, ns. 34 e 40 da das Pal-
meiras, 213 e 215 dado Frei Canem ; apro-
veitando a occasião para declarar qua o pre-
die çla yua Pr ; meiro de Março n. 2.8 antigo,
para o qual esta directoria pediu vistoria em
27, de agos`p findo, tem hoje o n. 22 A e, se-
gundo pnsta',, acha-se elle completamente

.reparado. •
,40.De.. director do haterior e estatistica,

enviando os boletins do serviço feito pelos
,commissarios auxiliares do Instituto Vac-
cinico, r4rente ao mez de outubro findo.
, Ao Sr.,- Dr director d' do Ferro
Central do Brazil, accusando p, recebimento
do. oficio n.,2.702, de 23 do corrente, acom-
panhado de dons telegramtnas que noticia
estar grassgido com intensidade no kilome-
tro 73, dessa estrada, a variola, e declarando
que esta directoria enviou . os referidos tele-
grammas a Directoria de Assistencia Pu-
blica .do estado do ,Rio de Janeiro, a quem
cabe providenciar..

Ao Dr-direcgor. da assisteneia publica do
estado, .do Rip de Janeirp, remettenclo deus
telegrammas reçebidos por intermedio do Dr:
director da Estrada de Ferro Central do . Bra-
zil, g com referencia, á epidemia de varíola
que está grassando eçan intensidade no kilo-
metro 73 dessa estrada.

Do.Dr. commissario yenancio Lisboa.alando
conta do.resultado 'da visita á que procedera
nas, casas • ns•., 10 e 12 fia rua da Lapa.—In-
teirado. Archive-se.

Requerimentos:	 •
, Branco Plaga & Comp., Romã. ° Affonso,
Joaquim Pinto, Manoel Gomos & Co m p . ,
-miro, Antonio Redrigues„ José Antonio •Fer-
reira Guimarães.—De accordo: A' Directoria
de Interior e Estatistica.
• Carlos Frederico Castelo Branco.—De ao- .
cordo. Seja a Directoria do Interior e Estatiss
tica..	 •

Relatorios:
Dos Srs. Felippe Texeira, Duarte Flores e

Pinheiro Freire. —Inteirado. Archive-se.
DO Dr. Silva, Ramos.—Officie-se a quem de

direito em relação á reclamação do Dr. com-
niissarlo, • sobro o largo dó Moura..	 .	 ,

•

com a informaçã.o. A' Directoria de agenda.

Colchoaria— Rua Goyaz n. 342, de José
Gomes .Valle & Comp. para Manoel Ribeiro

;l
a-Costa Guimarães.— :Deferido. A' Direc-
iaria de Fazenda.
*Tratisferencia de local: , 	!

,

se acham estagnadas.
—Ao Sr. Dr, director de hygiene, respon-

dendo que esta directoria já providenciou
sobre o aterro dos terrenos da Companhia
Transporte de Cargas.-

-Ao Sr. agente do 2 3 distrieto de S. José,
chamando sua attenção para os animaes sol-
tos na travessa do Maia, bem como para os
coadouros de roupa que-se fazem na mesma
travessa.	 •	 •

—Ao Sr .agente de Jacarepaguá,dizendo,que
opportunanaente será attendida sua reclamai
ção relativa aos melhoramentos do que neces-
sitam as estradas do Rio • das Pedras e Que-
bra-Cangalhas. 	 . •

—Ao Sr. Inspector da limpreza publica
pedindo que seja capina da . a-travessa do
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Novembro • (11396,

Na. 238 e 253, de 8 e 20 de novembro, man-
dando abonar pelo Thesouro ao director da
Bibliotheca Nacional a quantia de 978$, pro-
veniente de gratificações concedidas a varies
empregados da mesma bibliotheca por ser-
viços que prestaram fora, das horas do expe-
diente, relativos a questões de limites com a
Guyana Franceza.-Registrou-se na verba

Commissões de limites- e como adeanta-
mento a quantia acima de 978$000.

Ministerio da Industrie Viação e Obras•
Publicas-Solicitados em avisos:

N. 2.520, de 13 do corrente, credito que
ficará no thesouro á disposição do director
geral dos telegraphos para o prolongamento
da linha telegraphica, pelo interior do estado

.Tribunal do Contas-Este tri-
bunal resolveu hontem 03 seguintes' paga-
mentos:

Ministerio da Fazenda-Officios : •	 - •
Do director dl. Recebedoria da CaPital Fe-

deral, n. 41, de 18 do corrente, com os do-
cumentos de despezas feitas pelo porteiro na
impartancia de 118$500 e com as contas de
Jeronymo Silva & Comp., de- quantia de
227$100, de objectes de expediente e do jornal
O Pai: na de 45$, proveniente da publicação
de editaes;

Do juiz de orphãos de Itaborally; de 22 de
maio requisitando o pagamento de juros de
dinheiros de orphãos em favor de Montepoli-
dano Vieira Rodrigues, 143$288. , •

Requerimentos sobre pagamento de dividas
de exercidos findos:

Do major Carlos Augusto Brazilico de • Cá,r-
valho, por gratificações de exercido • come
cornmandante da l a bateria do 2° batalhão
de artilharia em 1892 a 1893, 743$106;	 • .•

Do coronel Antonio Muniz por diferença,
entre a gratificação de estado-maior de 21 o
1° classe, desde 1890 a 1893, .2:280$000;

Do major Antonio • Alexandrin,o Guedes de
Moura, por divida identica e do mesmo • pê-
rodo, 2:280$003;

Do major Camillo Bernardo Gaivão,' por'
diferenças do quotas não recebidas em 1890 a'
1893, 3:l8575;

Do engenheiro Manoel Conceição de Monto•-'
jo.?, por vencimentos que deixou de 'receber
como chefe do trafego da Estrada de Perro de
Porto Alegre a Uruguayana, • de junho a' se-
tembro de 1892, 2:144$974; 	 •

De Antero So ires de Vasconcellos, por for-
necimento de dormentes para a Estrada de:
Ferro Central ao Pernambuco nos amem' de
1891 a 1892, '26:000.000;

De Leandro Pereira, por objectes '• de expe-
diente e outros, fornecidos para a Casa - da
Moeda em 1893, 6:960$700; 	 " •

De Carvalhaes & Comp., pelo fornecimento
deobjectos de expediente para a mesma re-
partição em o mesmo anno, 5:593$500;

Do tenente-coronel João da Silva' Torres,. por
diferença de quotas relativas aos annos de
1890 a 1893, 3:128:3575;

Do Dr. Antonio Limoeiro, p3la gratificação
add lecionai de 5 °I, sobre seus vencimentos de
lente do Gymnasio Nacional , no periodo de
janeiro a dezembro de 1893, 960$000:

Informação da 2' sub-directoria da conta-
bilidade do thesouro, de 14 do corrente, tra-
tando da distribuição da quantia de 76:800$
á Alfandega de S. Paulo para a despezas do
pessoal e material da mesma alfandega nos
inezes de novembro a dezembro, sendo an-
nullada a que ultimamente fora feita na
importancia de 454:870$ -para a delegacia
fiscal do mesmo estado.

Titutos de meio-soldo na razão de 70$003
mensaes, do montepio de 3n, passados a
D. Antonia Izabel Brizuela Bel liam e de mon-
tepio na de 7$ mensaes passados a cada um
dos cinco menores, Argentina, Maria, João,
Heitor e Antonio, viuva e filhos do capitão-
tenente reformado da armada nacional Hen-
rique Fausto Belham. - Registrou-se no
actual exescicio a quantia de 1:232$000.

Ministerio das Relações Exteriores-Avisos:

• do MaranhãO' até á cidade de Painla, no do
Gayaz, sujeito á prestação de contas,
150:030$006;	 • ,

N. 2.527, de 14-fornecimento• de 35 exem-
plares do 1° supplemento do plotionilaire dos
Bureaux, de porte, frs. 15,05 ao cambio de
921/32, 16$178.. .
• ,Min i sterm da Justiça e , NegocioS Interiores
-Solicitados em avisos:
•_N.. 3.242, , de 6 ,do-corrente; ca.rvão forno,-

cido para a la.nclia de visita - dai policia•'.de•
porto, em maio o junho; 00000;

N. 3.244, de 6, objectes fornecidos em ju-
nho para a lancha 'da visita ,da , policia do
porto, 437$570; 	 ••	 •,

, N. 3.270, de 7, fornecimentos feitos de
objectos de expediente 'e entres objectes do

:
serviço da- lancha da visita da. policia, do porto
em julho, 1:163$135; 

N. 3.271, de 7, , ditos idem idem em agosto,
1 :348$690 ;

• • N.3.278, de 7, gaz:consinialdo na :Reparti-
ção da Policia cia'capnal no 1° semestre • do
corrente'anno, 10:669$169; -: • v •
; N. 3.322, de 12, fornecimentos 'feitos ao
'corpo de bombeiros errileteinbro; 10:517$60•3 ;
• N. 3.391, de 19," dites Pára 'as obraS
'sedas na EscOla •Polytechnica, nós inezes".de
junho a outubro, 8:329$894	 '	 • -..
, N. 3.279,,de, 7,_despezas de prompte, paga,
Mento da Casa "de,.Correcção,	 rriez'do se-,•
tembro: 201$940 ; - 

N. - 3.317, de - II, gratfficação ao 'cidadão
que substituiu-o: conservador do laboratorló
de physiologia da Faculdadede Medicina 'desta
cidade, queie acha cOrd,licença, 800$C0(V-;"'

N. 3.331; de; 12,', gaz consumido noeXter-_
nato do Gyinriasio Nacional,"no 3° trimestrá
deste anuo, 514$012

•N. 3.343,, de 13,' ericárderh•a.çtecileitas'-em
outubro para o ArchiVo Publico, 123$700 ;
, N.3.349, do 13, périsõeS concedidas a: eX;s:
empregados invalides:da Casa 'de Correção,
vencidas em outubro. 110$000,	 -
. N. 3.373 de 18,griatfficaçao do menor qué no
moi do ontubin extraiu 'da -Urna; os nomes
dos jurados, 20$009;

NI 3.374,,de 18, -a.lupinel dos prédios occii-
paios por estações' e postos policiaes," corre-
spondentes ao mez de outubro findo,3:838$666;
• N. 3.358, de 14, fornecimento 'feito para os
trabalhos realisarl os no Labaratorio do Insti-
tituto Sanitario Federal, 45$000;
!•N. 3:330, de 14, transporte" de • moveis do
Pedagogiurn para o predio da rua do Passeio,'
12$000;	 . • .

N. 3:361-, `de 14; Objectos - dè eipediente
fornecidos ao Pedagogium em outubro,
183$400 '•	 .	 •	 ,

N. 3.382, de 14, gai ecinsutnido:no Pedas
gegium no 3°,trimestre deste anuo, 30$875

N. 3.363, de 14, fornecimento e concerto de
moveis do Peiagogium, 724$300 
: N. 3.392, de 19, dito • ffiem,, idem, para o
Tribunal do Jursi-, 565$000-;

N. 3.441, de 22, objectes de expediente for-
necidos ao escriptorio das obras do minis-
terio, 223$600 ;	 • :

N. 3.378, de 18, fornecimentos feitos em
outubro ao Institutó 'dos • Surdos-,Mudos,

'
1 :537$070 •	 ".

N. 3.412, de 20, 'concerto • .feito no enca-
namento do gaZ'do predio em que funéciona
o commando superior da guarda nacional,
20$300.

Fcii julgada 1:), 'ciá a applicaçã,o dià iluantias:„
;De 52$, despendida .pelo agente. thesourairo

da Escola Polytechnica, em outubro .ultimo,
com • despezas •miudas, comprovadas .coma
os documentos que acompanharam O aviso
n: 3.287, de 8 do corrente

.De, 3:432$, despendidos pelo mordomo do
palacio da presidencia com os vencimentos do
pessoal do serviço donsesmo palacio, relativo
ao mez de outubro findo, como consta das
folhas que acompanharam o aviso n. .3.312,
de 13 do corrente ;

De 1:436$960. idem pelo agente do Instituto
dos Surdos-Mudos com o pessoal, alimentação
e outras despezas a seu cargo no mez ultimo,
como provou•com os documentos que acom-
panharam o aviso n. ; 3.388, de 19 do cor-
rente.

NOTICIARIO Escola Rolytechnica - O resul-
tado dos exames efectuados hontem foi o se-
guinte:

Algebra, geometria e trigonometria recti-
linea - Approvados: plenamente, Herminio

• Lyra da Silva e Heitor Sayão de Bustama.nte-;
simplesmente,Mario da Silva Rocha e Eduar-
do Croclçatt de Sã:,

Desenho 'geometrico e elementar-- Appre-
va.clos :"plenamente, Henrique Ce.sa.r de Oli-
veira Costa ; simplesmente, Alfredo Lins de
váseoncellos Chaves, Miguel Furtado Barcel=,
lar, Antonio Pereira Arantes,,Ieronyine Emi-
Rano Silva e Antonio Victorino Avila.

Curso geral 2° cadeira do l a anuo ( physica
experimental ) - Approvados : plenamente,
Engenio de Andrade Dodsworth •' simples-
mente,-Laicrecio Ferreira dos Santos e Do-
mingos Jacy Monteiro.-

Um retirou-á. "- ,	 •
2a cadeira do 2° anno (descriptiva l • par- •

te) .-,Approvados : plena.mená , Jogo da
Costa Ferreira e Francisco Vieira Boulitreau;
siMplesmente, Arthur Hermenegildo da Silva

	

e Miguel Ribeiro da-Costa. 	 ,"	 •'''.
3a cadeira' do 2° anno - (chimica inorga-

nica)-Approvados: plenamente, Zozimo Bar"-
roso dó Amaral; Edmundo de Almeida Monte : •
e Frederico Ferreira Pontes ; simplesmente,
João do Nascimento Navarro.

cuítso DE ENGEInUáRIA CIVIL
1° cadeira- do 1° . anno (coestrucção) -

• Approvados : plenamente; • Jorge Marcondes -
Machado, Braulio Augusto' Penna e Francisco
'Antonio Pereira ; simplesmente, Ozorio Ribas
Guimarães. . • -	 .	 •-•

Escola -Normal de Ilellas Ar-
Ies-gontinúa aberta até Domingo , I°. de .Z
dezembro das 10 ,horas ás 3 da tarde a expo•
sição dos trabalhes dos alumnos desta escola,
durante o anno lectivo de-1895.

Acham-se tarribem :expostas as provas do
concurso de viagem a Europa, e os trabalhos
dos pencionistas desta "escola na Europa. '

lPedagogium- Este instituto rece-
berá até ao: dia Ode dezembro, ás 2 horas da
tarde, os objectes que forem destinados á 5"
exposição escolar. 	 •

,
Instituto Heniandm

Starit-ComeçaraM os exames deste
tuto rio dia 22 do corrente, tendo sido o ré-

•

,sultado do dia 22:,- •
' 4°, anuo (francez)	 Adelaide Angelica da
Silvá e Vasco da Gama e Silva, approvados
plenamente; ,,grão 9; Tarquinio de Vasconcel--

m
 ;.

los, simplesente, grão 5 ; Gustavo Miguel
Stieker, simple§mente, grão 3; José Francis;
co Coelho, simplesinente, grão 2. Inhabilital

Dia 23: 
40,anno (arithmetica)	 Vasco da Gama e •

Silva, approvado plenamente, grão 9; Adelai-
de Angelica da Silva, simplesmente, grão 11; '-
Constancia Marinhe,simplesmente, grão 1. -
Inliabilitado 1 e reprovados 2.2.	 .	 t.

3° anno (portugnez arithemetiea e geogra-
phia)-Firmina C,a,ndida Pereira e Cincinato,
Meia, de 'Lima, approvados simplesmente,
gráo 4;, Lavinia Alves de Siqueira, simples-
mente, gráe,3; Joaquim &Sá Ventura, sine:.
plesmente, grãoi 2. Inhabilitadci 2.

Correio - Esta repartição expedirá
•malas hoje pelos ' seguintes paquetes: . • 	 •

Pelo- Illuquy pula Espirito Santo, recebendo
impressos até ás 5 da manhã,cartas para o
interior, até a 5 1/2 idem, ditas com porte
duplo até ás 6 idem.

Pelo' S. Paulo, para Santos,recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 1/2, ditas com parte
duplo até ás 10 idem.

Pelo Asiatic Prince, para Victoria e Nova •
York, recebendo impressos até ás 5 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 5 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 6 idem.

Pelo lifetalosa, para Hamburgo, recebendo
impressos e objectes • para registrar até ás 11
horas da , manhã„cartas para o exterior até as
12 • idem.



Julio Mascarenhas do Souza.
Alvaro Martins da Silva.
Joaquim Pinto Rebello.
João Baptista de Lacerda.'
Pedro Antonio Basilio.

'2' serie	 Anatomia descriptiva

• •
drie . Opirações e ap. Parelhos

Oscar Vinelli.	 -	 • -
Luiz Pedreira do Amarei Gurgel.
Felix de Sá Nogueira. •
Eduardo de Gusmão Lobo.
Antonio Pacheco Leão. .
José Cleomenes da Silva Ferreira. ,

Turma supplementar -
Augusto Torreão Roxo.
Franklin da Cunha Moreira.
Reynaldo Jayme	 .
Camillo Henriques Salgado Junior.
Raymundo Olegarig da. Costa,
Norberto Pereira da Fonseca.

sdrie — Ifygiene
Carlos Luiz de Vargas Dantas.
Boaventura .Francisco Lameira de Andrade.
Heitor de Oliveira Adarns.
Javer de Madureira.
Luiz Antonio Moretzohen Barbosa.
Alfredo Ilecic.
Arthur Lobo da Silva.
Bernarclino José Alves Maia.

Turma áupplementar
Alberto Felix Moreira Machado.
Arilado Gomes Sudré.
José Placido Barbosa da Silva.
Sebastião Edmundo Ma.riano e Silva.
José Modesto de Souza Junior.
João Baptista de França Rangel.
Arthur Pires de Miruim. .	 •

—Serão chamados a prova escripta os se-
guintes aluamos : 	 ,

Nicanor Teixeira da Silva.
Gabriel Pio da Silva Junior.
Francisco Ayres de Oliveira Bastos.
Domingos Rubião Alves Mein.

	

Turma supplernentar 	 4

Antonio Estanislão Affonso Sobrinho.
Octavio Lisboa de Souza,	 .
Antonio Emiliano de Soriza Castro.
Sebastião Marques das Neves. , ••

	

3' sdrie—Physiologia	 • •

Alvaro Octacilio Nogueira Fernandeá.' ,
Faustino José Corrêa."'" 	 "" •
Henrique Figueiredo Vasconcellos.
Manuel Monteiro de Araripe Sucupira.
Dorival de Camargo Penteado. •• '
João Dias de Freitas. •• 	 • '
Pedro Armando Lartigan..
Francisco de Paula Simões Lopes.

Turmasupplementar

	

.	 _
Delphino Pinheiro Uchôa Cintra.
Amarylio Hermes de Vasconcellos".
José Antonio Pacheco. .
Carlos Lindgren	 '	 , -
Alberto Carlos Duque Estrada Azevedo..."
Joaquim Pinto da Fonseca. •••,..	 :1:Raymundo Firmino de Assis.	 • -
Augusto Eduardo Pinto.

!

GLNEROS

Aguardente de 'calma 	
• »•	 ». ' »;• distillada alcool).

Café  "•",	 '
Chifres —
Cigarros  ' ' •
Couros seccos 	

"a- salgados 	
Diamantes dm bruto 	

lapidados 	
Fumo em folha 	

3. 	 rolo  •
3. picado 	

	

.» desfiado 	
Madeiras do qualquer qualidade..., 	
Mel de fumo ou pichoá, liquido ou em massa 	
Ouro em pó, em barra ou em obra 	
Prata, idem idem 	

.	 .

Preço médio
das • ultimas
vendas

. Taxa do
'imposto.Unidade

'Litro 	

Kilogram..

	

Milheiro 	
Kilogram .

Gramma...

Kilogram..

Gramma...
Kilogram..

1290
$530

- 1$560
$150

5$510
$780
$600

128$000
450$020

1$400
1$760
1$000
25700

$030
15500
2$650

85$000

9 0/0

11 0/.
50/.
g V.

>>

1 Vo

>>

9 0/0

» •
2 1/2 0/.

,
Pauta Semanal da Recebedoria do estalo de Minas Gemes na Capital Federal

ORGANISADA DE CONFORMIDADE COM O ART. 39 DO DECRETO N. 843, DE -.25 :DE	 DE 189
.

	

	 .	 .
EARA A COBRANÇA DOS IMPOSTOS DE EXPORTAÇÃO..

Semana de 24 a 30 de novembro de 1895
:

Recebedoria do estado de Minas Gemes, 23 de novembro de 1895.—O director, Alberto
Augusto- Diniz.
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Amanhã:
Pelo Duchesse- di Genova, para Las Palmas

e .Genova, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, objectos para registrar até ás 6
horas da tarde de hoje, cartas para o ex-
terior até ás 9 horas da manhã.

Pelo Uniao, para Victoria, Bahia e Per-
nambuco, recebendo impressos o objectns
para registrar até ás 11 horas da manhã.
cartas para o interior até ás 11 1/2,ditas com
porte duplo até ás 12 idem.

Pelo Pampa, para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressos e obj actos para registrar
até á 1 hora da tardo, cartas para o interior
até á 1 1/2, ditas com porte duplo até ás
2 idem.

A.bagteciatento de agua—Ex-
tracto dos boletins diarios dos engenheiros dos
distriatos da Inspecção Geral das Obras Pu
blioas:

No dia 21 ia-novembro:
. Tinguá. e Commercio 	  65.210.000
Maracanã e affluentes 	  20.582.000
Macacos e Cabeça 	  24.123.090
Carioca e morro do Inglez 	  111.77.000
Andarahy e Tres Rios 	  5.286.000
Além de outras derivações antes

do • Pedregulho, o reser vatorio
de S. Chistovão recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuva 	 	 714.000
No dia 22:

Tinguá e Commercio 	 ,.. 66.874.000
Mara.canã e affluentes.... 	  20.123.000
Macacos e Cabeça 	 ,, 	  24.123.000
Carioca e morro do Inglez 	  11.680.000
Andarahy e Tres Rios 	 .. 53.63.000
Além das outrasderivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

Morro da Viuva 	

EDITAES E AVISOS
• Corte de Appellação
Faço publico que as appellações cominar-

ciaes n. 852, appellantes, José Moreira de
Souza & Comp., appellados, C. Castello Branco
& Comp. ; n. 935, appellante, Casemiro José
Pereira de Menezes, appellado, José cie Castro
Machado e Civel n.902, appellante,Dr. Fran-

Pelo CAIU Para Bahia, Pernambuco e Ea-
ropa, via Lisboa, recebendo impressos e ob-
jectos para registrar até ás 5 horas da tarda,
cartas para o interior até is 5 1/2, ditas
cóm porte duplo e para o exterior até ás 6
idem.

Nota.--,Os remettentes das cartas dirigidas
a Angelo Passarelio, Cachoeiro de Itapemirim
e Charles Gannow, East Boston, Mos, Es-,
tados Unidos da America, são convidados a
comparecer na 52 secção desta repartição, afim
de darem esclarecimentos, e bem assim o da
carta registrada n. 20.410. G, endereçada a
D. Maria do Rosario, Ilha Terceira, freguezia.
de S. Matheus (Açoras).	 .,

cisco Pereira Passos, inventariante do espolio
da finada D. Rosa Candida Passos Bezerra,
appellado, Dr. Antonio José da Silva Rabello
por si e como tutor de seus filhos acham-se
com dia, devendo o julgamento ter logar na
sessão da camara civil do dia 28' do corrente
ou nas seguintes.

Secretaria da arte 'de Appellaçà,"o, 25 de
novembro do 1895.— O secretario, Joaquim
Maria dos Anjos Espozel.

Faculdade do Niedicina do
Rio do Janeiro

Hoje, 26 do corrente, ás 11 horas da ma-
nhã, serão chamados a exame pratico os se-
guintes alumnos :

la serie—Physica
,

Antenio Belisario Cartaxo Dantas*.
Eduardo Netto. 	 •
Hermogeneo Pereira do Queiroz e Silva.
Benjamin Lopes de Oliveira.
Armando Souza Monteiro."
José Ricardo de Sá Rego Oliveira.
Ernesto de Toledo Bandeira de Mello.
Carlos Magno de Moraes Barreto.
Alfredo Jesuino Maciel.	 •

Turma supplementar
João Marques da Silva Castor.
Erico Ennes Torres.
Luiz de Paula.
Tacito Antonio da Costa. •

4,1 serie
Mario da Silva Dias.
Antonio Tolentino.
Manoel Antonio Lustosa Carrão.
José Maria Moreira Filho.
Arthur Franco de Souza.	 •
Ernesto Candido da Fonseca Porteira. 	 .
José Augusto Pereira de Rezende. (Só faz

pathologia cirurgica.)
Sergio de Campos Barros: •
Alipio de Noronha Gomes da Silva. 	 .
Arthur Martins da Costa Passos. (Só faz pa-

tho'ogia medica.) -
Alberto Vieira Pereira da Cunha.
Eogenio Augusto 1Vandeck.
Diogo Martins Ferraz.
S ,nesio Rangel Pestana.	 •

Secretaria da FacUldade de Medicina, 3 'cie
novembro de 1893.-0 secretario,' ,Dr. Muniz
Maia.

3.648.000
700.000
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Contadoria Geral da Guerra
CONCURRENCIA

O conselho de fornecimento de viveres
forragens e ferragens ao exercito na capital
acceita propostas, ás 11 horas da manhã do
dia 7 de dezembro futuro, para o forneci=

' mento durante o 1° semestre de 1896, aos
corpos da guarnição da capital e estaciona-
dos na fazenda de Santa Cruz, Realengo e
Nitheroy, hospitaes, fortalezas, Asylo de In-
valides e o de lavagem de roupa para os hos-
pitaes .

Para esse fim cumpre que os concurrentes
se habilitem e recebam nesta contadoria as
relações impressas dos artigos a fornecer e as
condições do fornecimento até ás 2 heras da
tare do dia 6 do citado mez de dezembro.

Contadoria Geral da Guerra, 20 de novem-
bro de 1895.— O director, Carlos Corrêa da
Silva Luz.	 (.

Escola Polytechnica
De ordem do Sr. director interino da

escola faço publico para conhecimento dos
interessados que amanhã, 20 do corrente
ás 10 horas da manhã, dar-se-ha ponto para
prova oral aos seguintes senhores

Algebra, geometria e trigonometria rectilanea

José Silverio Barbosa.
Julio Cordeiro Cotias.
Mario Gaivão de Maracajú.
João Francisco de SOUP, Coutinho.

Turma supplementar

Henrique Cesar de Oliveira Costa.
Antonio Pereira Arantes.
Jeronymo Em inane Silva .
Antonio Victorino Avila.

Desenho geometrico e elementar

Antonio Paulo de Mattos.
Carlos Frederico Quadros.
José Niepce da Silva.
Raymundo Saladino de Gusmão.
Manoel Lowton Taveira Lobato.
Alcides de Araujo Balda.

?Turma, supplementar

Alfredo de Brito Amorim.
Antonio Crespo de Castro.
Anisyo Lins de Vasconcellos Chaves.
Mario Sauerbrown Magalhães.
Rogerio Moura Garnbier.
José Joaquim Rodrigues dos Santos.

•
CURSO GERAL

./a cadeira do 10 anno (calculo)

Mario da Costa Pereira.
Antonio Rodrigues da Silva.
Eduardo Frederico Monteiro de Barros.
Carlos Augusto Barbosa Marques.
Antonio Eustaquio de Souza.
Sylverio José Bernardes.

Turma supplementar •

Francisco Ribeiro Moreira.
Adolpho Carneiro.
Arthur Carlos Moreira.
Francisco Carneiro de Albuquerque Filho.
Domingos Jacy Monteiro Netto.
Luiz Rodolphe Cavalcanti de Albuquerque.

2a cadeira do 1 0 anno (physica experimental)

Cesar de Sá Rabello.
Americo Furtado do Situas.
Francisco Fernandes Mariz Pinto.
Joaquim Apollinar Fernandes de Medeiros.

Turma supplementar

José Lima de Souza:
João Climaco de Couto Barroso.
Augusto Guigon.
José Ayres de Souza.

23 cadeira do 20 anno (descriptiva, 1 2 parte)

Henrique Ribeiro Bernardes.
Alfredo sauerbrown de Azevedo Magalhães.
Estanisláo Luiz Bousquet.
Luiz Raymundo de Britto Passos.

Turma supplementar
Frederico Ferreira Pontes.
Edmundo de Almeida Monto.
Coriolano Gomes de Mattos.
João Baptista Peixoto de Albuquerque.

33 cadeira do 2° anno (chimica . inorganica)

Americo Gomes Villela.
Alipio Vianna.
Carlos Perdigão da Silva Monte.
Luiz Antonio Alves de Carvalho.

Turma supplementar
Arthur Hermenegildo da Silva.
Francisco Gutierrez Beltrão.
Miguel Ribeiro da Costa.
Arthur da Costa Pinto.

CURSO DE SCIENCIAS 'PHYSICAS E NATURAES
Aula 'do 3° anno (desenho geologico)

pão Fulgencio de Lima Mindello.
CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

1G cadeira do 1 0 anno (construceito)

Antonio Baptista Ramos Bittencourt. (
chamada).

I' cadeira do 2e como (estradas)

Antonio de Barros Vieira Cavalcanti.
Henrique de Almeida Leite Guimarães.

Turma supplementar
Joaquim de ',amare.
Augusto Bernacchi.
Affonso Vicente de Carvalho.
Roberto Pauline Soares- de Souza.

2a cadeira do 2 G ano (machinas)

José Cavalcanti Queiroz Monteiro.
Cernelio Homem Cantarino Motta.
Oscar Sapcho de Andrade.
Heitor Tobias de Aguiar:

Turma supplementar
Cear Candido do Couto Cartaxo.
João David Perneta.
Emilio Pires Machado Portella.
Oscar de Azevedo Marques.

la cadeira do 33 anno (hydraulica)

Estevam Emerich do Scáza Rezende.
Escola Polytechnica, Rio de Janeiro, 25 de

novembro de '1895. — Alexandre Gomes da
Silva. Chaves, sub-secretario. ' • '

Faculdade do Direito 'de • '
S.-Paulo •

De ordem do pr. director, faço publico que
acha-se aberta nesta secretaria, .pelo prazo de
quatro mezes, a contar desta data, a inseri-.
pção dos candi .latos ao concurso do logat de,
lente substituto da 3 , secção desta, faculdade.

O concurso, que será feito nos termos do
decreto n. 1159 de.3 de dezembro de 1892,
versará sobre as seguintes Meterias:

Direito romano; •
; Historia do direito nacional; .
! Direito criminal; .
1 Noções de legislação comparada sobre di-
reito privado.	 1

Os pretendentes poderão apreentar-se em
todos os dias uteis nesta secretaria, das 10
horas ao anelo-dia, e, deverro exhibir, no acto
da inscripção, seus diplomas e titules ou pu-
blica.s-fórmas destes, justificando a impossibi-
lidade da apresentação dos originaes e folha
corrida., , 
1 E para que chegue ao conhecimento dos
Interessados, maeclou .o Sr. director lavra"
o presente edital que será affixado no logar
do costume e publicado, -nos jornaes nesta ci-
dada e nos da Capital Fderal.

Secretaria da Faculdade . de Direito de
S. Paulo, 6 de; outubro de 1895. — O secreta-
rio, André Dias de Aguiar.	 (•

--
Obras do Ministerio da Fa-

• zenda
1 No escriptorio das. obras do Ministerio da
Fazenda, recebem -se propostas para o forme-
emento dos seguintes objectes, postos nas de-
pendencias dás obras

Carvão de pedra Cardiff, para machina e
para forja, de l a qualidade, por tonelada me-
trica.

Lubrificantes, estopas, graxa e alcatrão da
Suecia.

Todos os pesos e	 emedidas serão pelo syst-

Intendencia da Guerra
ARTIGOS DE ESCRIPTORIO

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 26 do corrente, para c)
fornecimento (l aquelles artigos durante o 1°
semestre de 1896.

As pessoas que pretenderem contractar
aquelle fornecimento queiram procurar os
respectivos impressos na secretaria desta in-
tendencia, onde deverão previamente apre-
sentar suas habilitações na ferma regula-
mental..

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem Ta-
vares . assignadae • pelos proprios ,propo-
nentes, rine deverão comparecer ou fazerem-se
representar na occasião da sessão e ter em
vista as disposições, do art. 64 do regula-
mento, devendo nas referidas propostas fazer
a declaraçãÁo de sujeitarem-se á multa de 5 °/a
no caso de recusarem-se a assignar o respe-
ctivo contracto.

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1895.—
Pelo secretaries'? 1° °tildai Joaquim Zozimo
Ribeiro.	 (.

Intendeu& a da Guerra
A sessão do conselho de compras annun-

ciada para hoje fica transferida para o dia 29 -
do corrente mez ás 12 horas da manhã.

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1895.-
O secretario, A. B. da Costa Aguiar.

Repartição das Terras. Colo-
nisaeão e Obras Publicas do
estado de Santa Catharina
De ordem do engenheiro director da Repar-

tição das Terras, Colonisação e Obras Publi-
cas, se faz publico, que recebe-se propostas
em carta fechada, até ao dia 15 de março do
anno de 1896, á 1 hora da tarde, para a con-
strucção de uma ponte sobre o rio Tubarão,
em fronte á cidade do mesmo nome, nos ter-
mos da. lei n. 171, de 30 de setembro do cor-
rente armo.

Os proponentes deverão apresentar estudos
completos da obra, com o projecto em seus
detalhes e minuetos.

As propostas deverão s r acompanhadas
dos diagrammas das sondagens feitas no
ponto escolhido para a construcção da ponte;
das observações ',alisadas para a construo-
ção da ponte ; das observações realisa,das
para determinar-se o regimen hydraulico do
rio, sua maxima cheia e velocidade.

O projseto da obra obedecerá a um plano
para a construeção de uma ponto com tres
grandes vãos, tendo cada um no minimo 25
metros na parte central do rio, ligados ás
margens por um systema de arcadas em al- •
venaria de granito, em caixas de concreto,

A superstructura será metallica e por
forma a receber cobertura.

A largura util : da ponte será de seis me-
tros, dividida em tres secções, sendo a central
para animaes e carroças, as lateraes para
transito a pé.

Além das condições aqui esboçadas, outras
serão estabelecidas a juizo do governo, repre- -
sentado por um engenheiro fiscal que esco-

• .•

ina metrieo decimal.
O fornecimento será feito per espaço de seis

mezes, de 1 de janeiro ate 30 de junho de
1896.
; As propostas devem ser dirigidas ao enge-
nheiro director das obras até ao dia 21'de de-
tembro proximo futuro, á 1 hora da" tarde,
em que serão abertas na presença dos concur-
rentes.

Escriptoria das obras de Ministerio da Fa-
zenda, 20 de novembro de 1895.— Miguel R.
Galvao, engenheiro das obras 	 (.
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E. de Ferro Central dc? Xtrazil
n • 1 	 .‘•	 ..t	 J•,

CONC1JRRENC1A. PARA FORInIpilkIÁNTO DE •

• . t 1 ESQUADRIAS

. De ordem da direétoria. faça publico que no
dia 26 do mas Corrente, ás 11 horas, receber-1
se-hão propestas para b fornecimento das es-
quadrias necessariaa ás 'doze' casas de turma
que se vão construir na 9, residencia desta
estrada de ferre,' e bem assim para a' casa de
residencia do ,agente da Estação de Roseira;
cuja.conOurrencia ficou transferida do dia 20.

Os desenhos, especificações e condições para
contractO acham-se á disPosiçã.o dos concur-
rentes nesta secretaria; 	 i

03 concurrentes deverão trazer as propos-
tas fechadas, escriptas com tinta preta, devi-
damente ' SelladaS, datad.aa ,e com indicação
.de alias nu:iradas, e keverãO eMiibir' rio aeto
de, entrega o recibli de Cauçá",o' de 204'pr&-
viamente feita; ria theàonratia desta estrada,'
para garantir a'aásignatura do contracto. •

O proporiênte -tiSceito deverá 'assinar o
centrado dentro de oito dias, Contados da 'data
da c onarnunicaçã'éi q'tie lhe for derigida, caso,
porém, não o faça serão consideradas preju-
dicadas a proposta e a caução acima mencio-
nada que reverterá Jiara''o'Cbfre deSta
Cada.,	 •	 •

A cOnCiirrencia; versará sobre o 'preço, à
tdoneida,de do 'fbrnecedor e' o prazo para o
fornecimento ' 

As propostas serão abertaS e lidas em' pre-
sença dos interessados. • 	 ' •	 • '	 '-

Secretaria da Estrada de 'Ferro Central do
Brazil, 20 de novembro 'd.e 1805.-0 secreta.-
rio, Manoel . „Fernandes	 ' -

Directoria Geral dos
• '	 ';• Correios

FORNECIMENTO
De ordem do Sr. Dr. director geral in-

terino, façe Publico que nesta sub-directoria
recebem-se propostas sedadas, em carta fe-
chada e lacrada, até ao dia 14 do dezembro
proximo Suturo, inclusive; para o forneci-

• mento dos objectos abaiXo'deelarados, durante
o armo de 1896 :

.

	

	 Avisos de recepção 	 de objectos registrados,
modelo n. 1, milheirO.

Balas de carimbo, um.
Berços de mata-borrão,
Brochuras de 100 Às., modelo 215.
Balanços inensaeS para agencias; modelo

u. 45, milheire.
Boletim de rectificação, modele n. 2, mi-

lheiro.	
•

Canetas sortidas, duzia.
Ditas Peny, idem.
Ditas com bico de vidro, idem.
Cadarço para cintar correspondencia, peça.
Caixa de colchetes de dive-,..sos numeres,
Ditas de papel timbrado para recados,

caixas.
• Canivetes grandes o pequenos, Rolgers,
um.

Cartas de alfinetes, uma.
Carimbos para datar, um.
Ditos para registrados, um.
Ditos idem, diversas lettras, um,.
Cartões-aviso de porte a pagar, modelo

n. 168, milheiro.
Ditos ditos registrados sem valor, modelo

n.' 106, Milheiro. 	 •
Ditos ditos com valor, modelo n. 101, mi-

lheiró:
• Dites ditos de assignantes, modelo n. 236,•
milheiro. •

Copiadores de 100, 200, 500 e 800 folhas,
par.

Certificados de registrados modelo 226,
milheiro.'	 •	 .

Enveloppes diversos timbrados, idem..
Ditos para administradores, idem.

i Ditos para agentes, idem.
• Ditos para. correios estrangeiros, idem.
• Enveloppes . bambus ou braraeos 120x 240
milheiro.

Enveloppes 0,20x0,26, idem. • •
Ditos marcados 0,120x0,240, idem.
bitos para, avisos de rece1 ão 7 0,22 X0,15,

'Ditos para o exterior 0,19 x0;13, idem.
Ditos 0,25X0,17, idem. 	 ' '"'" •	 •

• Ditos 0,25x0,19, idem.
•Ditos para cilicies, n. 21, idem:
Dites marcados, n. 119, idein:'
Dit0S,'D..7 (caixa) ideria.

• Ditea;para facturas, caixa.
Ditos marc.idos 128, milheiro:
DitosInedéle 0,30x0,16, idem.
Eneadernações de minutas,' uma.
Esponjeiraa Com' esponja, uma.'
'Etiquetes diversas. milheiro. '
Fio fino inglez, kilo.
Flanela para balas de carimbo, metro.
Gomma-arabica em vidros; una. .
Guias para estafetas, modelo 110, mi-

lheiro:
Ditas para acompanhar encommendas, re-

gistradas, modelo 307, idem.
'Lacre verde e encarnado,Itilo. • • ,
• Lapis • preto A. W. Faber,.	 2,;duzia. •

Ditos ditos Graphitte. H H H, idem.
Ditos bicolor, idem. • .

I Ditos de cores, idem. , 	'
Livros em branco, papel almasso de .50,

100 150, e 200 folhas, uni: 	 ,	 •
• I Ditos ditos meio -Hollanda, 50, d00,150, e

200 folhas, um.
Ditos de ponto com 200 folhas, um.
Ditos com 200 folhas para :registrados e ba

lanços diarios.
Dites de 100, l50 'o 200 folhas alphabetadas

'Lapis de borracha, duzia. 	 •
'Lacre encarnado n. 8, 14 e 18, , kilo:'.
'Limpa pennas, um.
.Listas para correspondencias, modelo

milheiro. • 	•
Ditas idem modelo 8 A, idem.
Ditas idem Modelo 8 B, idem.
Ditas do objectos registrados entregues' a

carteiros do districto, modelo 9, milheiro. •
'Lista 'para estatistica, • modelo -28, milheiro.

• Maehinas para numerar,' uma. 	 , 1,	 ; - .;
Papel timbrado para administraçè'es,

Uma.
t Protocollo com 200 e 310 folhas com di-

zeres, um.
Papel cartão para embrulho, resma,
Dito almassó 'F'iume , pautado impresso em

meias folha para officio das agencias,
resma.

Dito para embrulho marcado jura. regis-
trados, modelo 143, milheiro.	 .

Dito mata-borrão, resma.
Dito aliasse pautado Fiume, resma.
,Dito idem de linho.,
Dito ministro, ,timbrado com margem,

resma.

Dito thnbra lo para portarias, idem.
; Dito in cr lez superior, resma. .

Dito Hollanda, resma.
1 Dito quadriculado, resma.
' Dito imperial ns. 3 e 6, resma. ,

Dito diplomata marcado, secções e gabine-,
tes,,eaixa.

Pennas mallat ns. 10 e 12, caixas de 100
ponnas.

Ditas Perry, caixa.
Ditos Brandaner, aluminium, caixa.
Pesos de vidro para papeis, una.
Pastas de oleado, uma.

:
Pedaços de papelão para. rotules, milheire.
Porta fios, um.

Papel inglez em 1 1/8, caixa.

•
:(

'Irará o ponto para a construcção da ponte e
presidira S as trabalhos ' de sondagem, nos,

•estudos que.os proPorienteá téem de apresen-
tar„ •	 •

Não terão valor os projectos, nem Os estu-
dos para as funda çties da obra e reconheci-
mentos geologicos do local escolhido, si não
estiverem 03 resr nectivos trabalhos graphicos
rubricados pelo 'engenheiro fiscal,' que deter-
minara a escala.' em que todos cilas devem ser
desenhados. •' •	 '

As despezrÁs 'com a fiscalisação por parte do
governo pra os estudos o mais operações a
que se rere' esto edital serão á custa do pro-
ponente'preferido na concurrencia.

'Os proponentes não pederão exigir indem-
niaação pelos gastos feitos para instruirem as
propostas' com os documentos acima especifi-
cados,:	 • •

Mai) serãe aceitas ás propostas ¡ que deixa-
rena de vir selladas e acompanhadas de certi-
dão negativa iiassada. 'pelo thesouro, , como
prova de que os proponentes nada devem á
fazenda estadual: ' 

, Para garantia da assignatiara do Contrreto,
os proponentes deverão depositar no thesouro
deste estado 2 ob; mbre a quantia de snas
propostas, quantia essa de que serão reem-
bolsados logo que for-julgada a concurren-
cia.	 ,- •	

1.	 ,

Repartição da&Terras
4 ,' Colónisaoão e Obras

Publicas, Florianopolis, 1 14 de ,novembro de
1895.-0 P.escripturario, Alberto Bigenourt

,

Dito polygrapho, folha.	 ,
Rotules modelo 105, milheiro. 	 •	 .

, Ditos para correspondencia .nrto entregue.
milheiro.
. Ditos de refugo modelo 210, milhoirP • ,
, Raspadeiras Rodgers, uma.	 ' • .

Iteguas chatas e quadrada,,s, uma.
Sinetes para lacre, um.
Tinta preta Sardinha, .botija.

, Dita Blen-Black, botija...
Dita carmim Stephens, vidro.
Dita para chancella„ lata. ,
Dita azul para carimbos, vidro..

• Dita preta idem, lata.
.Dita,de côr, para marcação de malas, lata.
Tinteiros de vidros, um.
Ditos. portateis,,um.	 ,
TYmpanos, um.
Tinteiros com escrevaninha; um.
Talão de factura de -córrespondencia; me-

deio n. 1. milheiro.. 	 .	 .2
, Dito de autorisaçã.o de pagamentà de vale's,

modelo 12. , .
.Dito de aviso, modelo 13, talão.:
Dito de boletim' estatistico , modele'n. '29-

milheiro',	 ' l•	 '	 '-•	 •, • r‘
;Dito para registrado modelo n. 215, talão: i
Dito;de dito modelo 89, talão.	 5

' • Dito de certificados, modelo 6, talão. •	 .)
Agua-raz, litro. • . 	 • .•	 • )

'	 idem.	 •
•Arame -de latão, kilo.
-Barbante fino, idem.'
Dito grosso, idem.
ato corda, idem. r

, Borracha para mezas de carimbo: .
Bacias e jarros do "agatlie, um.

• Balanças corn os respectivos pesos,.de 1 a.5
kilos, uma.	 ,
. Bandejas para copos, uma.
Baldes de zinco, uru.
Caixas de folha para conducção de senos'

ns. 1, 2 e 3, uma.
Caçarolas para derreter lacre,, urna.
Chapas de horario de collectas de 'caixas,

uma.	 .
• Chapas de metal para carteiros, uma. • -

Caixas pesta.es de-- ferro •e concertos dos.)
mesmos, uma:-	 •	 • • ,

Capsulas para feichos de nyilas, uma.'
Celyndros de folha para remessa de senos,:

, Castiçal de agathe, um.
• Desctrina, kilo.	 • •

Escarradeiras de agathe, uma.
Espanadores, um.
Es'covas • para carimbos, uma.

. Escovas para roupa, uma.
Espiriteiras, urna. • •	 •
Espatulas para lacre, uma.
Escadinha, uma:
Esponja, uma.
Escovas para marcar malas, uma.
Furadores, um.- •
Fogareiros para gaz, um.
Kerozene, lata. • •• ;
Lavatorios.

• Martelos', um. '
Phosphoros, caixa. 	 . 1 • rs

Pregos, kilos. •	 •
, Pincela para marcar malas, um.
• Pedaços de encerados para rotules,
lheiro.

Pinças, uma.
Potassa, kilo.
Regadores, um.

• Sola, meio.
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Sacco de aninhagem, um.
Sacro de lona de 1,'30x0, 72, idem.
Ditos-de brinzão de l m x0, 70, idem.
Ditos idem de 0, 70x0, 55, idem.
Ditos pára carteiros de districto. idem.
Ditos verde e waren° ns. 1, 2 3, idem.
Sovella, idem.
Tesouras, idem.
Torcidas para espiriteiras.
Vassouras depiassava, ideia.
Ditas de cabello, idem.
Ditas de palha, idem.
Vellas de composição, pacote.	 -
Armarios para guardar formulas, um.
Ditos idem correspondencias, idem.
Bolsas para collectas, idem.
Bandeiras nacionaes, idem.

•Caixa de conectas, idem.
Cadeiras austriacas,
Caixas de pinho para remessa de correspon-

dencias ás secções, uma.
Capachos de corda e dedico, um.
Camas, uma.	 •	 , •
Colxões e travesseiros, um.
Cestas grandes e pequenas 'para improssos,

uma.
Copos de vidro, um.
Caixões vastos, um.'
Cabides para chapéos, um.
Manipuladores de cartas e impressos, nm.
Mesas para expediente, uma. 	 • .-
Ditas para manipulação • e earimbauão,

uma •	 .

Pão de sabonete Rimei, pão.,
_ Toalhas felpudas, duzia.
Talhas, uma.
Tapetes, um.

- Os impressos ácida mencionados só serão
pedidos aos proponentes fornecedores, quando
por qualquer principio não possam ser adqui-
ridos na Imprensa Nacional.

03 proponentes preferidos darão fiadores
idoneos para garantia da execução dos con-
tractos que firmarem, e que se tornarão soli-
darios com os mesmos.- 	 .

Os proponentes deverão fazer as suas pro-
postas sempre acompanhadas. das amostras
dos objectos propostos, que ficarão archivados
nesta sub-directoria até terminação dos con-
tractos.

As propostas que não satisfizerem, as con-
dicções acima não serão tomadas em conside-
ração.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 20 de novembro de 1893.—Servindo de
sub-director, o contador-geral, Francisco Ge-
nelicio,

.A.dministracilo dos Correios
do District° Federal

REFUGO

Na primeira secção desta administração re-
cebem-se propostas em cartas fechadas, con-
venientemente estampilhadas, datadas e as-
signadas, para a compra dos obejectos abaixo
mencionados, cabidos em refugo, e que são
vendidos de aecordo com as disposições regu-
montares

Uma calça de ganga azul.
Dous pares de luvas, de lã e de pellica.
Franjas douradas.	 .
Um par de sapatos de couro amarello para

Senhora.	 .
Carreteis de metal e cinco papeis de, agu-

lhas para machinas.
Um maço de palhas de couro para bonets.
Seis argolas de borracha para machina, de

costura.	 •
Dous bonets para inferior (antigo uniforme

da armada).
Duas bolsas suspensorios.
Uma chinella.
Diversas peças de roupa branca, sendo

duas camisas, dons collarinhos, dous pares de
punhos, um lenço, um par de meias, uma
ceroula, uma calça de brim pardo e uma toa-
lha pequena..

Duas fundas para creança.
Uma lançadeira e tres carreteis para ma-

china.
Sete anneis de plaqué.	 .
Tres medalhas religiosas.
Cinco anneis de ouro.

¥1=n11

Uma figa 'de chifre e um. berloque ,de
ouro.
•Uma -argola e um pequeno 'objecto de

metal.	 .
, Um broche. (beija-flor). 	 ',
Um vidro de xarope depurativo rio Dr. Fi-

gueiredo Magalhães.	 .. .	 ,	 _ .
Um cinto de couro preto.
Dez pares de punhos cellulolde.
Um par de brincos de ouro. ...	 ,
As propostas serão rccebidas • ate o da 9 de

dezembro proximo faturo o ,serão abertas na
presença, dos interressa.dos no dia 11, ao meio
dia. .	 .......	 .	 .	 ,

Prefeitura do District° ' •Federal
• •	 -•!

DIRECTORIA DO PA.TRIMONIO .

De ordem de Dr.directór 'desta.'rePartiçã'o,
faço publico, para ecinliecirrierito dos iiitereá-
sados, que Eugenio Frederico Vaz de Cerva;
lhaes requereu titulo de aforamento" dos ter-
renos de accrescidos &marinhas, fronteiros ao
predio n. 247, da praia Formosa: 'De accortio
com o decreto n.4.103, de 22 delevereiro de
1868, conv'do a'todos aquelleá que forem Côn.
trarios a casa pretenção apresentarem"-se
nesta repartição no pra ...o de 30 dias,coin do-
cumentos que provem seus direitos, findo o
qual a nenhuma reclamação sé attenderá,
resolvendo-se como for de direito. 	 •

1' secção, 13 de ruiVembro de 1895.—Na
falta do chefe, A. Maeleado.

. —
Directoria do Patriménio

De ordem da director convida-se á Manoel
da Silva Barcellos, para comparecer a esta
repartição no prazo de 15 dias, com do-.
caimentos que provem a posse do terreno á
rtia .Pluahy n. 12 A, antiga Cornelio, que
trambem faz testada pelas -  Honorio e
S. Braz, cujo terreno foi recuerido como'de-
voluto por Luiz Antonio Pereira do Nasci-
meanto.	 .	 ,	 .

secção, 14 do, novembro de 1895.—
Art-Aur Alfredo Rensburg, chefe de secção.

Directoria do Patrinionio •
,

:De .ordem do Dr. director desta p'epartição;
faço D ublico, para conhecimento dos Intea
ressaaos, que Jose Joaquim ,de Souza Oar-
neiro requereu titulo de aforamento, doS ter-
renos dm marinhas e accrescidas,, correspon-
dentes :a0 n. 19 A da, praia do Cajú.

Do aitclordo com o decreto n. 4105'de 22 de
fevereUro de me, convido a todos aquelles
que forta-n contrarios a essa pretenção a apre-
sentare)tt•Ise nesta repartição no prazo de 30
dias, com documentos que - provem , seus di-
reitos, fi',:rido o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo:se. como for de di-
reito.:. .

l a secção, 21 de novembro de 1893.—;
O chefe, Leal da Cunha. ,	 • .(.

• ,
De orileen do cidadão tenente-coronel,- Luiz

Gonçalves de Barros, agente deste districto,
faço publi.co que, no dia 28 do corrente; será
vendida earn hasta publica-á porta dó deposito
publico á praça da Republica ás 11 horas da
manhã.urn a leitoa que rara apprehendida por
infracção eas posturas municipaes em vigor.

Capital :Federal, 22 de novembro de 1895.
— O escrivão, Jou! Rocltert.

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E viaçlo

2 , secção ,
o

, Da ordem do Si. .. Dr. 'Prefaito do District()
Federal, par esta 'repartição àe faz publico,
para. • conlif.talinento, dos inttyessados, • que, .
para cumprimento do dispesto no art. 27 da-,
postura de ' 17 de julho,.de , 1893, -.ficam 'pelo
presente ',edital intimados os proprietarios
dos terrenos e predios das ruas General Ca-.
mara, Sete„de Setembro, 'Carioca e Uruguay-
ariaa.em mijas testadas- houver falta; desloca-
mento, ou. abatimento -de lagedds, • a &aliciada ,
osonos .lpgares enr _que pão eiistirem e repa-
rar convenientemente os gire 'se • aéliarem
deslocados, ou . abatidos, dentro do prazo" de
-vinte. dias, ...eant,idas -da presente dataïsdb
pena:de ser esse serviço feito Pelo pessoal da
.municipalidado,,A, Custa ' cios respectivos pro-
prietarios, se ando õ pra-zo não
tiver-sido cumprida a presente ihtirnaçã.'

Directoria de obres e, Viação, 24 secção, 22,
de novembro de 1895.— Gasta° &lua, lo• oíll.,
cial.

	

.	 •
,

DIRECTORIA_ DO PATRIMONIO 	 •• .
De ordem do Dr. 'director desta repartição,

faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que D. Carolina Thereza. de Carvalho
requereu o titulo de aforamento dos terrenos
de marinhas, correspondentes ao 11. 44, an- -
tigo 20, á praia do Russel e ns. 2, 10 e 22 á
praia dd-Flamengo':
, De accordo com o decreto n. 4.105 de 22 de
fevereiro de .1868,., convido a todos aquelles
que forem Contraribs a essa pretençõ..o,
apresentarem-se nesta repartição-no prazo de
30 dias, com 'documentós-que provem os seus
direitos, findo o qual 'a nenhuma reclamação

attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito. ", s'	 - •
' secção, 22 de novembro de 1895.-0

'chefe, Leal•cla Cunha.	 (•

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

• 2 a secçdo -

' De ordem do Sr.' Dr..director geral, ' faço
publico para. conhecimento dos interessados,
que, no dia 28 do corrente, nesta secção á 1
hora dá tarde; - Se receberão propostas, que
serão lidas em ;presença dos proponentes;
para a' reconstrucção de um trecho da mu-
ralha de sustentação da ladeira'Alice.

As propostas que devem ser entregues em
cartafechada, indicarão o preço de unidades
%cripta- por , extenso e era algarismo, e a re-
sidencia do proponente. •

Pa.6: garantia -da assignatura do contracto
farão os proponentes na Directoria de Fa-
zenda 'Municipal, • o deposito previ° de.5 %
sobré a quantia' de 8:954560, em que está
orçada a obra a executar-se, juntando á pro-
posta o respectivo recibo.

As obras . deverão ficar concluidas dentro
do prazo de tres rhezes, contados da data da
assignatúra do contracto.

03 interessados ' devein procurar nestasee-
eão todos os esclarecimentos de que ca-

recerem. „
secção, 23 de novembro de 1895.—Joa-

quim. Pereira,de Soup Caldas, ly °Melai.

,	 • „.	 .
DIRECTORIA. DE OBRAS E VIAÇÁ".0

••	 • Sa • secçao	 -

De ordeni do Sr.' 'Dr: Prefeito do Districto
Federal, por esta repartição faz publico,
que não tendo 'a proprietaria do terreno da
rua Dr. -  Teixeira, projtimo tio' n. 7;
Cumprida intimação desta prefeitura para .
aterral-o convenientemente; será; de aecordG
com a lei, executado 'esse serviço pelo pessoal
da municipalidade, á custa da referida pro-
prietaria, 'dentro de 'oito dias contados da
presente data.-

Directoria de Obras e Viação, 2 2 seeçã,o, 25
derani.ovembro 'de 1895:— Gasto Silva;' 1°

•Os proponentes poderão' ` exlminar 'os
objectos acima na 7a secção. desta adininis:
tração devendo indicar em 'Silas propostas,,
de um. , modo claro, sem emendas nemi . ra-
suras, a sua offerta, pôr lote de objectos, Se-.gundo a ordem acima.	 . ,

l a Secção da Administração dos Correias do
District° Federal e Estádia do Rio de Janeiro,
23 de novembro de 1893.— O ajudante do
administrador; Luiz M. de Cerqueira Braga.

•
-DISTRICTO DA CANDELARIA
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PARTICULARES	 •

•Apolices

Apol ices do empresitmo nacional
1895, nom 	

Ditas idem idem, port 	
Ditas geraes miudas de 5 % 	

	

Ditas geraes de 1:000$ de 5 0/	

	

Ditas eonvert. de 1:000$, 4 0/0 	
Bancos

Dana) Constructor do Brazil 	

	

Dito Rural Hypothecario, 50 0/F 	
Dito da , Republica. do Brazil

50 0/... . 	• 	 •	
Dito idem, idme integ 	 •

. Companhias

Comp. Prolongomento Soroca-

9703000
970$000
976$000
9753000

1:2773000

153000
120$000

71$000
159$000

15$500
..Debentures

Debs. de Credito Movei 	
Dito do Brazil Industrial 	
Ditoado Banco de Credito Rural •

el do Brazil papel 	 	 , 613300
Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1895.—

J. Claudio da Silva, syndloo.'' ,	 ,

353000
2003000

4	 " Caniblo
O Banco da Republica do Brazilsreceben

,hoje 'dos ' e seus • agentes ! os . Srs..;
Rothschild &Sons, s'o :seguinte, telegramma:
• Londres, 2ddnovembre de , 1895; ü2 h.
10 m: tarde. •"
Apoucas externas de 1879, 	 87 s/á '• • •
Ditas idem 4101888  ' "— 72 Os.
Ditas idem de 1839 	  68 1/2 °/.

• "•
Tendo o Sr. corrector de mercadorias Se-

bastiãoiSoares ,da. Rocha, obtido tres mezes de
licença; entrou hoje em exercicio o seu pre-
posto o Sr. Pedro Soarés da Rocha.
• Rio de Janeiro, 25 de noVembro de 1895.

SOCIEDADES. ANOWYMAS

•O Dr. Manoel Barreto Dantas. juiz da ca-
Mara commercial do Tribunal Civil é Crimi.

, nal da Capital Federal,' etc. Faz saber aos
que o 'presente edital virem, 'que por parte
,dos liquidantes da companhia' Pastoril' Agri-

• 'cola 'e Industrial foi lhe dirigida a petição do
, teor seguinte: Exm. Sr. Dr. Presidente da
Camara CommercialOs abaixo assinadoâ
liquidantes da companhia Pastoril Agricola e

•Industrial, tenclo-concluido a sua'missã,o pela
definitiva liquidação de todos OS bens da
companhia, tem em , cofre a quantia . de
195.978$500, cento e 'noventa e -cinco contos

. nove apitos e setenta o oito mil e cluinhén-
"tos reis; que é o saldo positivo que tem de-ser

rateado pelos accionistas respectivos; confor-
me, a relação annexa,. Tendo; publieadpublicado,an-
nunéloS diversos; ao tem muitos accionistas
acendido aos convites para virem recebas* as
quotas que lhes pertencem; e 03 requerentes
nY pçd.em nem querem ficar indefinidamente
responsaveis por esta somma; e por isso

. suerens . ó. V. Ex. se sdigne .distribuir, esta a
juiz singular pata que este, distribuido a es-
crivã,q,raa,ndo passar guialpara ser depositada

_a,di.tampraa no cofre dos depositos, emande
publicar pela'impretssa e. affixar editaes dando
noticia da existencia dó-dep osito, para que os
accionistas interessados requeiram a , quem do

• direitoolevantameate,daa 'quotas proporeie-
naes que lhes possam,competir,na soinma,de-

• positada deduzida a taxa do,imposto pago . •ao
Thesouro. Pede deferimento. Rio de sisaseiro,
12 de novembro c1e.1835. —Luiss, Alvas ca Sil-
va Porto.—C. A. de ,AraujoSilva,r-T(Estavão,
adiadas duas estainpilliasno evalors total de;

•200 réisinutiliadas.) Replica. Exm,
vendo dependencia immediata: do atava° re-:
querido, na fallencia Mau. „Comp ., ,, cujo,
processo corre pelo Ex. Dr.-Barreto Dantas e
cartorio do escrivão . ,Córte , Real, ,req'uerem
por isso os supplicantes que, o referido -depo-
sito seja distribtsido ao dito . juiz e .esa1-vão
por dependeneia. Nestes termos P. deferi- •,

, mento. Rio de J,ane,iro„,In de. novembroWe
1895. O liquilante,.0.. A. di Araujo: Silva.:
Despacho: ; Ao Sr., Dr. Barreto, Dantas.spor
dePendencia. Rio, lado novembro do 1895.--1,
Pitanga. Dospacjso: D. A. Sim- Rio,
novembro de 1895.—: Barreto Dantas. Distrf-
buição; D. a C. Real, em 19 de 'novembro de !
1895.-0 distribuidor iriterino, F. A, 211artini.
E em virtude deate deaPache, :se:passou 'o pre-

-sente, pelo teor •do qual notifico aos accionis-
taa da Companhia Pastoril„Agricola „Indus-

, trial para sciencia de gim pela mesma compus.,
nhia foi requerido :o depesito 4a qoanga "ai
ratear entre os mesmosaccionistas na inapor-
.tancia de. 195:978$500, conforme consta da
relação junta „ao respectivos autos de deposi-:
to, pOr.mptiVo de conclusão da liquidação.'
Para. constar, mandou passar, o .presente e
'mais dons de igual teor, qiié 'serÓ publica-
dos o affixados na fôrma da lei. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, 'em 20 de,snioverri-
bro de 1895. E eu, Francisco de Borja de Ale
n3ida Côrte Real, • escrivão, o., subscrevi.-'
Manoel ,Bari-cto ,Dantas,

PARTE COMMERCIAL
1-	 •

Camara eividieard.os 'corre-;
;tares de fundosipu.blico s da
(Japi Lal_Redéi-al -	 • ''''.. I

CURSO OFICIAL DE CAMBIO •E MOEDA METALLICA
.	 1	 a 	 • 	 . I	 • , •

	

Praças	 90 d/i; , *,	 à vista
'-` ".,::',- i	 ...	 .	 .!	 ,	 -	 --	 •	 -	 -

Sobre Londres.. • 	 , .9Z/16, <, , ,. D 5/32 i
., • a u t Pariz ...... ..	 1.030 • ,	 . ,, 1.043.

b	 Hamburgo .....1..77, . 	 1.297
,	 », Italia.. ...• ; . — —	 .1.020,,

Portugal.. ..	 477
,. se,. Nova York, .	 -.	 5.473

x9IARTO OFFICIAL

ULTIMA. COT/40 DOS FUNDOS PUBLICOS.	 .	 .

• Apolices

•Ditas ideni, miudas 1868 	 „ 2:360$000
-•nal de , 1868..	 . ..............• 2:365$000

pãas'do"Üs. b.clo de Rio grande 

Apolices do Emprestimo Nado-

Ditas idem de 1879 	 '	 2:0303000
Ditas" idem'cle .1889, port .. s.;	 , 1:6003000
Ditas idem, de , 1889, nom 	 	 1:5703000

Ditas idem de 1093, nom 	 	 9703000
Ditas idem de 1895. port. 	 	 , 97C$000•

Ditas geraos de 1:000$, 5 'Is. 	 :9753000

Ditas do Estado' do liáde

Ditas'éonvert. de , 1:000$, 4 s/„ 	 	 1:2773000
Ditas idem•miudas, idem 	  1:2703003

Ditas geraes miudas. de 5 0/....	 976$000
Ditas do Estado de Minas Geraeá	 980$000

'neird;de 500$' ' • 	 • —5023500

do Sul, -do 500$ 	 	 •	 	 420$00o

Ditas do -Estado do Espirito
• Santo, de 6 °/. 	 •	 940$00 •	

O

!Obrigações: idem liem 500 frs.
• 5, '•/,;  ' " • • 4 4 380$00 o

( „Rio, de -Janeiro, 25 de noveinbre aé 1895.--
/. Claudio da Sva, syndico. •

Novembro (1 895) 776n
••

conhecimento e receber a vossa sancção fa-
ctos importantes, que se tivessem realisado,
trariam enorme impulso 3.0 desenvolvimento
,da nossa companhia. 	 s .,.	 •	 ,.	 , s

Emprestimos	 .

Conforme já tivestes conhecimento, a.com-
panhia contractou com o governo mineiro um
emprestimo de 8.000:000$ do qual já. recebeu
até ao fim do armo social de 1894a quant i a de
2.000:000$ e até á data do presente relatorio
mais 750:0003000.	 ••

Em o relaterio anterior assignalou esta di-
rectoria- o, serviço meritorio de governo, do
Minas vindo ao encontro das necessidades do
rapido desenvolvimento de seu ,systema.de
vias férreas e das circumstancias em que se
achavam as diferentes companhias nado-
naes em face da crise ec,onomica .e financeira
em que tem permanecido o nosso paiz.
• O emprestimo eiii bohus contrahido com o
Banco da Republica do Brazil que, na época
de balanço,resiresentava o valor de 786:0503,
se acha agora reduzido a 778:150$ por efeito
das amortisações de março •e setembro do
corrente anuo. " • 	 • •

• Estudos

Já no correr do presente armo foram enCe'-
,tados os estudos do ramal de Lavras, de
accordO com o traçado n. 2 escollaido pele
governo de Minas.
• Estes estudo estão concluidos o vão ser
sujeitos á approvação do governo e• mais tres
variantes que foram-estudadas por ordem do
Sr. engenheiro fiscal. .•.1
-A directoria espera que.o governo do esta-

do com seu costumado criterio não perderá
de vista o 'interesse , geral da viação, de pre-
ferencia a satisfazer interesses locaes 'de
importando, insignificante. 	 .

.	 Linha em tralégo

- OS mapPas annexos ao relatorio do 'chefe
do trafego demonstram o movimento que se
operou durante o anuo de 1894. .	 .
• Na linha de 'Tres Corações á Fluvial
resultado corresponde a um perlódo de menos
de onze mezes, 'por is:o que o trafego esteve
'interrompido durante mais de um mez em
consequencia da cessação do trafego : das
Estradas de Ferro Central do Brazil e Minas
o Rio, e motivada pela epidemia do 'valia do
'Parallybas	 . .	 . „

Durante " os .primeiroS friezas do anuo ainda
perduraram os efeitos da revolta e'do estado
de . sitio, que continuou a • perturbar o movi-
mento commercial de nossa praça, :além do
irregular recebimento de mercadorias prati-
cado pela • Cetitrals em relação ás zonas' da
nossa estrada.- . 'A interrupção do-trafego
trouxe-nos o prejuizo 'no transporte- de um
certo numero de toneladas de café e corres-
pondente quantidade de 'mercadoria de im-
portação.. Eram productos de zona, qUe tem
preferido a nossa estrada, pelas . facilidades do
mercado da Capital Federal, apezar do longo
trajecto em tropas e que, nesta emergencia,
dirigiram-se para outros pontos, não depen-
dentes da Estra ia de Ferro Central.

trafego de nossa estrada só 'pôde crescer
de modo sensiv,e1 á medida que for progre-
dinde a construcção da linha tronco, e para
'este facto convergem agóra . todoS os esforços
da, directoria.	 '

No periodo do anuo de 1891, foram abortas
ao trafego provisorio no ramal da Campanha
varias estações, .0 em- março deste anno a es-
tação da Campanha. •
' Não pôde ainda a directoria ter idéa for-
mada sobre resultados do 'trafego deste ra-
mal.

Os resultados deste.semestre são superiores
ao de todo o anuo passado ; e os resultados do
semestre 'corrente acompanham mais ou me-
no eia do primeiro.

A feequencia das aguas minere; nas po-
voações,de Aguas Virtuosas e Ca mbuqui ra,
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De notificaçao -

Para sciencia do deposito feito pela comp.-
,: nhia Pastoril Agricola e Industrial, na forma

abaixo.	 „

.1	 1.

o‘mpanhialtrada .dé Ferra
• do 191luzambinlao-

''I2ELATORIO

Srs., accionistas—A directoria vem trazer
tio vosso conhecimento osen quinto relatorio
o bem assim o balanço e contas referentes ao
anno social de 291:	 -	 - •

A convocação da assembléa geral realisa-se
ainda fára do prazo determinadsi nos estatu-
tos por circumstanclas alheias á vontade da
directoria, desejo la de poder trazer a vosso
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Ramal da Campanha:
Pelo despendido com este

ramal 	
• Linha tronco:
Despendido . com esta, linha.

Banco da Republica do
Brazil:	 •
Saldo em ponta, corrente...,
• Thesouro Nacional: • ,
Conta de garantia de juros.
: Esta.do de Minas Geras:

Conta de garantia de juros.
. Seguros maritimos:

Indemnisação por sinistro 	
• Dei,:edores diversos: .
Saldo sle varias contas: 	
• Almexarifado:	 1, k

48•956$274'
Cointas	 .
.ciaeS...	 64622

\	 •
. TrafegomtUo:	 '
Saldo ,a receber .'„ .	 .

• Oficina:	 -.. •	 ,
iVlateiial : da de Tres CO-Sa-

ções 	
Caixa:

Existencia cria cOfáL.

2.772:004851

',945847$609

• 471E400

151':638$377

32: 58493

	  22:351$510

4:223$9b0

5'áí56'i896

:.3:666$06

16:191$960

• g6:184$766

Fundo	 ,reserva;
Quota acreditada a esta conta. 20:000$000
-Juros de bonus:

Pelos do corrente anuo 	  107:314$007
Premio e deScontos :

Saldo desta conta 	 •	 40:204$497
Lucros suspensos: 	 -

Saldo que passa pára 1895 	  144:148$755

-580:492$802
1nn n•n 	 1.n• •n••n

— DEMONSTRAÇÃ.0 DA CONTA DE LUCROS E
PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1894

Despezo.s do 'trafego:
Linha de Tres Co- -

rações á Fin. - • •
vial. 	  165:459$197

Ramal . da Cem- .
panha 	  .. • 103;366$346 268:825$543

onde se acham estabelecidas duas das nossas
estações, não pode desenvolver-se emquanto
alli não se crearem hoteis que offereçam o
conforto indispensavel aos doentes que, além
do clima, procuram allivio ao seus soffrimen-

•tos, no uso methodieo destas aguas.
Para augmentar sua frequencia e .conse-

quente exportação dessas aguas, muito con-
tribuirá tambern o complemento dos tra-
balhoá de captação e• outros a cargo da
Empreza, de Lambary e Cambuquira.

• ' Linhas eni"construccdo 	 •
Alinha do ramal de Campanha ficou con-

cluida em novembro ultimo e todo o ramal
poderia ter sido logo aberto' ao trafego pro-
visorio, si não fosse a prirnipio a epidernia
do valia do Parahyba e depois as inniindações

s•do "começo deste anno.
Neste anno ficaram concluideS 'os edificios

das estações de Cambuquira e Campanha.
Acham-se terminados os mais importantes

trabalhos que a companhia tinha de realisar
no ramal; além. de pequenos trabalhos de
construcção, só resta fazer a installação defi-
nitiva de uma caixa de agua no K. 32 e a
construcção das cercas.

Na linha tronCo o leito está inteiramente
.prompto até o K. 48, no local da ponte sobre
o rio Sapuéahy, e o serviço de construcção do
leito da linha foi atacado no trecho que vae
até ao APeadoS Alocação está- feita até ao
K. 64.

Este serviço foi contractado com os mes-
mos empreiteiros e deva ficar terminado até
julho proximo, inclusive o assentamento de
trilhos.

O assentamento de-trilhas está. feito até ao
K. 26, de sorte que a estação do Pontal Ode
ser entregue ao trafege provisorio •no correr
do proximo mez.	 •

A directoria espera que até ao fim do anno
a ponta dos trilhos possa achar-se no local da
ponto, si o tempo permittir ; todas as provi-
dencias teem sido dadas neste sentido em rela-
ção a pessoal.

O transporte de material pela Estrada de
Ferro Central fol,quasi imito nos primeiros,
seis ruezes deste anno e dahi resultou a des.;
organisação. que soffreu o nosso serviço de.
assentamento. Só de julho em deante a Cen-
tral regularisou os seus transportes e pôde
então a nossa empraza ter trilhos em abun-
linda; felizmente agora temos na. estação do
Cruzeiro, e ao longo de nossa linha, material
cm quantidade para o assentamento de linha
além da ponte:

••Em os nossos trabalhos ainda existe hole
Uma grande dificuldade a vencer, é o traba-
lhador. •	 . _	 .

Não dispõe o .nosso serviço de • abundancia
de trabalhadores, porque constantemente se
operam desfalques, produzidos pela coneur-
rencia ereada pelos fazendeiros nas regiões
proximas á estrada.

Além desta coneurreneia, muitos de nossos
operarios são attrahidos por outros serviços
que se estão executando no estado de Minas e
onde os salarios são muito mais elevados. .

OS empreiteiros se vêm na .necessidade de
preencher. constantemente os claros que se
vão abrindo, e ditlicil tem sido este trabalho,
porque em geral todas as industrias reque-
rem braços e os que se apresentam não bas-
tam pira satisfazor a talas as necessidades.

Já no correr deste anno o governo de Minas,
attendendo ás nossas solicitações,autorisou a
introducção directa de 300 trabalhadores ;
muitos destes trabalhadores teem cooperado
eficazmente para o progresso de alguns dos
nossos serviços mais importantes. 	 -

Com igual intuito nova autorisação de 500
homens foi dada e a directoria espora conse-
guir par esse meio supprir as faltas que a
coneurrencia produzir, tanto mais quanto a
procura de braços vae tornar-se activa com
a proximida le da colheita do proximo anno,
que promette ser muito abundante em toda
a zona do estado de Minas.

Entre 03 trabalhos mais importantes actu-
almente em execução, deve ser indicada -a
construcç5,o da ponte sobre o rio Sapucahy,
que conta dous vãos de 72 metros cada um.

Actualmente se acha prompto o encontro da
margem esquerda e o encontro da margem
direita está feito até mais de meia altura
acima da sapata; está em começo a constru
cçã'O da ensecadeira para o pilar. 	 •	 i

A falta de pessoal apropriado na occasiãd
conveniente não •permittiu dar a estes traba-
lhos à actividade que deveriam ter, causan-
do eate facto 'grande contrariedade á directo-
ria, que acompanha muito de perto tudo
quanto concerne especialmente aos trabalhos
desta ponte, (pie está sob a direcção iniaies-,	 ••diata do engenheiro chefe.
: A superstructura metaltica, que já se acha
encommendada, é do systenia americano, ana-
logo ao de todas as pontes de grandes Vãos
na nossa linha e deverá achar-se aqui eia fins
de dezembro.

Todo o esforço da. directoria , está . agora
concentralo em activar a conatuCçãada li-
nha tronco, e para conseg,uil-o não poupa
meios de obter pessoal em quanto não recebe
os inimigrantes europeus. •, 	 , • -- •

Uma vez entregue ao trafega o trecho • ora
em construcçã,o, a renda deve crescer bastante
para compensar o saeridcio do capital empre-
gado na nossa linha, de cujo futuro auspicioso
não é licito duvidar., 	 •

O material rodante para satisfazer a estas
necessidades se acha encommendado e será
aqui entregue parte desde já e a outra parte
nos primeiros mezes do proximo anno.

Pessoal

Não houve alteração no • pessoal que con-
Unita a corresponder á confiança da directo-
ria.

São estas as informações mais importantes
que a directoria entendeu dever trazer ao,
vosso conhecimento, mas dar-vos-ha quaes-
quer outras de que precisardes.
' Rio de. Janeiro, 31 de outubro de 1895.—
Carlos Augusto de Miranda Tordc7o.— Luiz
Plinio de Oliveira.—Dr. Americo Gomes Ri-
beiro da Luz.	 -

Parecer do conselho fiscal
Srs. accionistas commissão fiscal da

Companhia Estrada de Ferro de Muzambinho
vem dar o seu parecer sobre a vida da Mes-
ma no anno social de 1894.

O relatorio da directoria vos Mostrará, em
suas particularidades, todos os actos e occur-
reneias havidas neste penedo de tempo, emer-
gindo, por sua impor tanéia entre cilas, o con-
tracto celebrado entre a companhia e o go-
verfiado estado de Minas Geraes, dm virtude
de autorisação legislativa, sendo aSsim recci-
nhecidas as grandea vantagens que hão de
vir para o estado; da exploração ferrea da
riquissima e tberrima zona atravessada pela
nossa em preza. '-Examinando todos os livros e documentos,
encontrou-os a commissão escripturados em
devida fôrma, e é de parecer:,

Que sejam approvados os actos e contas da
directoria durante o anno social de 1894.

Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1895. .-
OCZ.'21* Duque Estrada & Joaquim de
Mello Franco.— Tosd Antonio de Oliveira Bar-
reto.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1894
Activo

Capital a emittir: „

acquisição de
s 	 •

.	 180:000$000
o	 -
.	 59:000$00?,

Estudos e reconhecimen-
tos:
Pelo despendido com estudos

em diversas linhas 	
Linha de Tres Corações,á

Fluvial:
Custo desta linha 	

• T23.88518$9l8

-Passivo
Capital :	 •	 • ••	 ;•

Eniittido • e' a %mi ttir 	 ••• 20.000 : 000$000
Titules dassdirectoria:

Caução dos 'directores 	 	 • 30:004000

	

Garantia de contractbs :	 -
Fianças cs- garantias . ' '	 285:584$479

	

EmprEstimo emn bonus .: •	 .	 '
Pelo •sal do actual da-em-

presti Jiló 	 •	 •	 786:059$000
Orech Ires em conta corrente :

Saldo I le diversas conta 	 	 • 79:435$473
Fon sas a pagar

Pelas, do mez de dezembro 	 	 22:919$973
Thiesouro do estado de Minas

Salr'ío desta éonta 	 ,	 274 :937$128
Ilusos de bonus

Pulos a pagar 	
• 'Creditos diversos: •
Saldo de varias contas 	

'Taxas de transportes
Saldo desta conta 	

Ordens a pagar
'Saldo desta conta 	
••• Emprestimo mineiro
'Valor recebido por conta
• deste emprestimo  • 	 2.000:000$000

Fundo de reserva :
'Quota levada a 'esta conta 	 	 40:000$000
- Lucros suspanses : •
'Saldo que paSsa para'1895 	 	 144:148$755

23.885:183$918

'Capital Federai, 31 do dezembro do 1894.
.:—Carlos Augusto cie Miranda Tordao, presi-
dente.-Aipirt6 Costa, chefe da contabilidade.

Pelo emittido , 	
Accionistas:

Entradas a realisar 	 .
Concessões_e_privi legioss

Impostos ,e
sete linha
Cauções:

Em carteira
No Thesour

Federal...

jp.000:boópoo

7.041:860$000

' 584:85509

230:00.4000

233:319$162
,

1.727:055$234

•

• 19:039$877

197:657$233 •

611$000
,s

4:800$000



Credito
- Lucros suspensos :
• Saldo de 1893 	

Receita
Linha de Trea Co-

rações á Flu-
vial 	  172:543$600

••• Ramal da Cani-
• pahha . . 	 	 50:219:$900

- Contas de ga.-
rantia : -
Juros da garan-

tia federal 	  125:475$000
Juros da garantia

• do estado de
Minas 	  21:879$393

, Diversos
•Renda eventual
Indemnisação de seguro 	

187:622$590

222:763$500

:	 I
147:354$39á

22:333$699
418$620
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580:494302
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1894.—:

Albino ('esta, chefe da contabilidade.

r. 3—MOVISIENTo DE AcçõES EM 18914
Durante o anilo social de 1894 foram lavra=

dos 12 termos de transferencia de acções na
totalidade de 490 acções.

Sendo:
Por venda "	  490

' Sonima durante o anno, anões 	 ' 490
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1894.

Albino ('esta, chefe da contabilidade.

ATENTES DS INVENÇÃO
N, 1.956 — Memorial descriptivo acompa-:
nhando u»t pedido de privilegio, durantd
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para aperfeiçoamentos em ma.'
chinas de proitt,zir o frio. Invençao de Ale--;
xander 1?. Ballantino, morador em. eleve-
land, Estado de Ohio, Estados Unidos da,
America do Norte,
Consiste a invenção em aperfeiçoamentos

na3 machinas de esfriamento, como se descre-
've atraz e se reivindica no fim do presente
memorial.

A fig. 1 é uma elevação da machina com-
Pleta, menos o motor, e as figs: 2, 3, 4 e 5,
'são secções verticaes centraes pela valvula
'regiiladora,

Em um typa conhecido de machi na destinada
á refrigerar pala expansão de um- liquido
volátil,- tal conto ammonea anhydra, o
esfriamento . é produzido pela expansão
'de ammoneá liquida que se acha a á tempera-
tura eleVada, eia forma de gaz em uma Ser-
pentina de refrigeração.
• O gaz assim obtido tira-se depois da ser-
pentina - de refrigeração, comprime-se por
Meio de uma bomba, esfria-se por agua, e
tornados outra vez liquido, conduz-se de novo
na serpentina de refrigeração, onde tem le-
gar nova expansão, como se acha representa-
do e descripto no memorial do privilegio
concedido nos Estgdos Unidos, sob o numero
475.358; em / de junho de 1892. • ,

E' claro que, para poder se continuar essa
operação é ne casario em primeiro legar,
conservar-se a bomba em op -3raçã,o, e em
segundo logar que a serpentina de refrige-
ração ou expansão contenha constantemente
gaz expandido,

A experiencia que adquiri daquella classe
de machinas me ensinou, que a segunda con-
dição não se pó le obter automaticamente
quem por valvulas destinadas a admittir uma
alimentação bem regulada, como se empre-
gam no meu privilegio anterior, acima men-
cionado ou nos privilegies ns. 251.203 ou
314 310, tomados igualmente nos Estados
Unidos, nem por urna valvula destinada
a manter uma pressão constante na ser-
pentina de expansão, ou valvulas regutado-
rás da temperatura, de que se representam
diversos typos nos privilegios n3. 135.698,
3-5.625, 406.775, 436.853 443.247 (Esta-
dos Unidos), pelo facto de se entupir em
pouco tempo (provavelmente por alguma

substancia saponacea), o orificio do pequenas
pimensões que se deve necessariamente em=
pregar, ficando assim à serpentina de expan-
são inundada de.ammonea. 	 •

Não se póde tombem recorrer a uma all-'
mento,ção intermittente, por- meio -de Uma
valvula actuada pelas partes activas da bom-
lia, por causa da acção irregular das bombas
de gaz que trabalham centra-pressão.

-Descobri que o meio de ' tornar umh,
china claquella classe automatiea, isto é, Sas--
ceptivel de operar sem interrupção emquanto,
a bomba se conserve em movimento, consiste
em admittir um jacto de ammonea na serpen-:
tina de expansão,quando a -pressão nesta ser- .

- petitina Se acha, reduzida até um limitte pre-
determinado, fechando-se depois a valvuva'
de alimentação até ser reduzida de novo ál
pressão ao mesmo limite. 	 ' •	 '
•P é uma bomba dotada de cylindros p

que se põe em movimento pelo intermediário
de um eixo oscilante
• O é o tubo de descarga da bomba, S, uma
caixa contendo uma serpentiiià de, dOndensação
e um reservatorio que coinniunica com o tubo'
0;B,um tubo em comniunicação. como mesino
reservatorio e G, uma- serpentina de refrige-
ração ou expansão que comniunica- cria uma
extremidade, pelo niecanamo' regulador dei
Minha invenção, com o tubo B, e ria outra
extremidade, cena a caixa dá bomba	 '. É
• Todas essas partes'', meries - inebaciiSMO'
regulador, podem ser -die conettheçãe e ope-
ração identicás aS parte csorréspandentes do
meu privilegio n. 476.358, mi ter cjualciiiár:
mitra construcção conveniente, pelo que é'
escusado descrevei-as detalhadatnente.

Quanto ao Meu inecanistno i.eguradot. , aúna:
forma do mesmo e que acho a melhor; acha-,
se'repregentado em secção nas figa. 2 e 3.:
Passo a descrevel-a; advertindo que, pira,
maior brevidade, indico simplesmente o lado
de compressão do systema' pelas palavras
«tubo Bo e o lado de expansão ou refrigera-.
ção pelas palavras «tuba C.»

A e uma caixa de valvulà feche,da na sua
extremidade inferior por urna tampa D, e enu
que penetra o tubo B atravéi de um bosso 2,-
emquanto o tubo C sabe da mesma caba,
atraVéz de um bosso 3, sendo estanques ás,
junctas dessas connexões.'

O' tubo B se acha fechadó . erri sua extremi-.
dade interior O é dotado no seu lado inferior
do uni erificio Pequerio -4, que serve de pas-
sagem de alimentação o de um assento de val-
vula que recebe a valvula de agulha F.
• Esta valvula ficá supportaca em um jugo
G, Como iridicaio' nos desenhos., (podendo

•comtudo ser guiada e suppertada de qual-
'quer outro modd conveniente), e . jtigo G,
envolve uma pnrte do tubo [1; de sorte que o
mecanismo se p5de regular facilniente,

II - é 'uma haste- de' valvulai, á qual passa
atravéz de um diaphragma, flexivel E, que
fecha a parte superior da caixa A. Acima
desse diaphragma acha-se articulada em um
pino-8 uma alavanca L, que assenta sobre o
topo da-hasta de valvula H e é dotada de um
peso movei M, pelo qual se pôde regular a
pressão da mesma alavanca contra a haste.

O peso da valvula pode substituir essa ala-
vanca; prefiro, porém, empregar esta ultima
peça ou uma mola:
• Deve-se notar que o diaphragma H é ligei-
ramente amuado, tendo na fig. 4 a forma
do fundo de unia • galheta de azeite,esende do-
tado nas fie. 2 e 3 de uma arcada chata ver-
tical.

Esta disposição dá ao diaphragma um jogo
suficiente, mesmo - sób variações de forma
nonSideraveis, de modo a se poder abrir lar-
gamente a válvula: além de que essa forma
de diaphragma offerece maior resistencia
contra a pressão da alavanCO, L, quando se
acha em seu ponto mais ' elevado, isto é, es-
tando á valVula fechada, do que quando a
mesma pressão fica inferior.

DesSe mo Io, fechada a valvula, a acção
elastica, do diaphragma auxilia a pressão do
ga,z de maneira a manter a valvula fechada,
mesmo quando a pressão do gaz no lado in-
ferior do diaphragma; vindo a ser reduzida,-é
insuficiente por si só Pará. se 'conseguir esse
resultado.

Segue-se que o diaphragma, ao ser compri-
mido para baixo, abre inteira e rapidamente
a valvula regulada pelo mesmo, e ao ser com-
primido para cima, fecha a valvula o a- man-
tem nesta posição até se achar suficiente-
mente reduzida a pressão do gaz. 	 - •

Nas figa. 2 e 3 representei a valvula F
disposta de modo a se fechar contra a , pras-
são no tubo B, sendo á superfície da mesma
valvula -tão pequena em ' comparação da' su-
porfiei° do diaphragnia,que a pressão sobre
valvula se pode desprezar, ou antes conside-
rar como um simples peso ' addicional -que
deve ser erguido e sustentado -pela- pressão
sobre o diaphragma E e a acção elastica- deste
ultimo."	 '	 ---

-Si; porém, a acção da valvula F for inver-
tida, achando-se disposta para se fechar com
a pressão no tubo 8 e se abrir contra a -mes-
ma pressão, como representa a fig. 5, então
o -efeito da pressão que impelia e mantem a
volvida sobre seu assento ha de auxiliar a
pressão dó gaz sobre • o diaphragma,' sendo
em certos caos suficiente (quando a super-
fiche da valvrla é da haste da valvula for
bastante considerável para substituir intei-
ramente um diaphragma elastieo e permittir
o uso de qualquer fórnia de diaphragma áuf-
ficientemen te fle-zivel.

-O modo de operar do apparelho de minha
invenção é como segue.
- Considerarei em primeiro logar as constru-
cções das figa. 2, 3 - e 4.

Suppunlia-se que uma pressão de um kilo-
gramma por centimetro'quadrado no lado in-
ferior do diaphragma E, em addição ao re-
salto do Proprio diaphragma, seja necessaria
para fechar a valvula F, uma vez aberta:

valvula se acha fechada, por exemplo,
havendo uma pressão de 1 a 1,33 kilogram-
ma por centimetro quadrado no lado infe-
rior do diaphragma.

Neste em.; a pressão da alavanca mirre-
ga•l a. L, que tende á abrir a mesma valvula
teni de veneer, primeiro á pressão do gaz no
ladd inferior do diaphragma E, e em segundo
legar, a resistencia. (além da do resalto) do
ditaphragma arqueado.

O effeito .da arqueadura deste . é offerecer
maior resistencia á alavanca L, quando se
acha em sua fôrma natural do que quando
está deformado.-

Póle-se verificar facilmente o facto, aper-
tando sobre o fundo arqUeadci elastico de
uma galheta de azeite ordinaria; achar-se-ha
que, é necesSaria mais força para Pôr - o fundo
OM riáviniento do que para edmpriinil-o de-
pois da recebido o movimento oü Mantel-o
em posição.

E' verdade que o diaphragma, CaSsim como
o fundo elastico de uma galheta de azeite,
tendo por seu eesalto a voltar a sua forma

:norrrial •
'
 esse resalto, porem, existe em cada

posição do diaphragma o pôde ser conside-
rada simplesmente como uma força elastica
addiciónal á pressão do gaz nó lado inferior
do,diaphragina e • operando conjunctamente

edNin esesia.las. con''dições, o efeito da bomba P,que
retira o gaz de C, é reduzir a pressão do gaz
no lado inferior do diaphragma E. Se consis-
tiásá o meu apparellio em uma valvula regn-
la,dora de pressão ordinaria, como acontece
em todos os privilegias mencionados atraz,
asdni que a pressão de gaz em Ç ficaSsé re-
duzida abaixo de 1 'kilogramma centi-
metro quadrado, a valvula F se abriria. li-
geiramente, tomando • uma posição tal que
permitisse ao liquido de passar pelo orificio 4
com a velocidale aufficiente para manter uma
pressão constante de 1.kilogramma Por cen-
timetrd quadrado em C.

O meu apparèlho, porem,trabalha de modO'
differente.Quando a pressão em C sé aCha redu-
zida immediatarnentie abaixo de 1 kilograin-
ma, a valvula se conserva fechada Por causa
da resistencia (e não sóitente da do resalto)
da foema arqueada do diapliragma.

Supponba-se que essa resistencia, Seja de
qualquer especie, tenha sobre a alavanca L
uni effeito equivalente a Unia pressão de, gaz
de 200 .grammas-por centimetro quadrado,
sobre o lado inferior do diaphragma E,
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A valvula F ha de se conservar perfeita-
mente fechada até á pressão de gaz em C ficar
reduzida a 800 graminas por centirnetro qua-
drado.

Então aalavanca L ha de superar a resis-
tencia•da pressão de gaz em C e mais a resis-
tencia do diaphragma e deprimir este. Isto
ilumina instantaneamente a resistencia, par-
ticular do diaphragma, pondo somente ob-•
staculo á acção da alavanca L a pressão do
gaz em C e o resalto normal do diaphragma,
de modo que a valvula F se abre logo com-
pletamente.
• Uma parte do liquido existente no tubo B

se projecta . então com violencia pelo orificio
4 e eleva a temperatura no tubo C a 1 kilo-
gramma por centimetro quadrado ou mais; e

•esta pressão; operando sobre o lado inferior
do diaphragma, impelia este ultimo para

•cima e fecha a valvula F, a qual permanece
.fechada até que a bomba reduza de novo a
.pressão no . tubo C, repetindo-se a acção de-
scripta. •'

Si a valvula C estiver adaptada para se
fechar com a pressão no tubo B e se empre-
gar um diaphragma sem efeito de « arquea-
dura » e mesmo sem resaltoe a °perna° ha
de ser a seguinte

• •. Como uma eXtremidatie da haste de valvula
se acha submettida á pressão no tubolleniste
sempre uma pressão não compensada igual á
pressão em B sobre a•pressã,o atmospherica,
tendente a fechar a valvula, F, sendo, porém,
uma força actuando constantemente, pólo
ser despreSada, assim como na descripção pre-
cedente se ' despregou o resulto do dia-
plaragma.
• Supponharnos as mesmas condições que
d'antes, com a valvula F. fechada e uma
pressão de- gaz de 6,66 kilograinnus 'no tubo
B, é evidente que a tendencia da alavanca
L a abrir a yalvula encontra resistencia na
pressão do gaz em C sobre o .diaphragma,
a prassão não, compensada sobre a extremi-
dade inferior da haste de valvula e a pressão
;não compensasla sobre uma parte do lado in-
ferior da valvula F,igual á su perficie do °ri-
flai° 4 menos a suparficie da haste de valvula,
(euperfic:e que, para abreviar chamarei de
hora em deante superficie de valvula), sendo
esta; pressão - não compensada a • diferença
entre as pressões effl. B e C. •• '

Desprezarei ci segundo facto na descripçã,o
da operação.

Quando a bárnba tem reduzido a pressão
em G a 1 kilogramma, a alavanca de peso L
enaontra a 'rasistenCia de uma pressão de

•pouco mais ou menos 5 kilogra.mmas per cera-
timstro quadrado sobre a superlicie da vál-
vula, em addiç-ãu á pressão do gaz sobre o
diaphragma E, ea valvula, F se conserva fe-
chada.'

• --Continuando a bomba a reduzir á pressão
em C,aquellas duas forças manteem a valvula
•fechada até que Sua soinma chegue a ser in-
ferior a uma pressão de gaz de 1 kilogramma
sobre o diaphra,gma, E, momento em que a
alavanca L faz abrir a valvula F.	 .

Assim que isto acontece, a pressão não
compensada sobre a suparticie de valvula fica
reduzida e a valyula se abre inteiramente.

Uma parte do liquido contido em B pro-
jecta-se instantaneamente com violencia pelo
orificio 4 e eleva a pressão no tubo Cal ki-
lograrn ma por cen ti metro quadradado ou
mais, e esta pressão, actuando sobre o lado
inferior do diaphragma E, impelis) este para
cima o fecha a valvula F.

Immediatamente depois entra de novo em
jogo a pressão não compensada sobre a super-
ficie de valvula, repetindo , se a operação des-
criPta.

Quando se usa a valvula da fig. 5 com o
diaphragma das fig,s. 2, 3 e 4, póde-seutilisar
ao mesmo tempo a acção de arqueadura e a
pressão não compensada sobre a superficie da
valvula:

Prefiro o' mecanismo representado nas figs.
3 e 4 áo que se vê na fig. 5 pelo motivo de,
com o diaphragfra arqueado, poder utilisar
a resistenéia de arqueadura para baixo do
diaphragina para o fechamento ia valvula,dis-
pando o mecanismo de tal sorte que. o d:aphra-

•
•

gma, quando a valvula se abre, se deprime
além da linhada centro e se arquea para baixo,
offeresendo assim ao fechamento da valvula
uma resistencia, igual a sua resistencia para
a abertura.	 •

O modo de operação é portanto analogo ao
que teria logar sia valvula F fosse adaptada
para se abrir e se fechar a mão e houvesse
um machinista encarregado de vigiar um
ma,nometro collocado no tubo C, para abrir a
valvula e admita' um jacto de liquido no tubo,
quando a pressão• estivesse reduzida a um
grão predeterminado, fechar depois a valvula,
e assim por &unte. A unica diferença, e é
muito -importante, . consiste em ser meu ap-
parelha automatico e operar muito mais ra-
pidamente que uma valvula movida • a.enão,
além de . se achar sempre pronripto para en-
trar em acção.-	 • --•	 • -

Acho preferivel o uso de um peso ou mola
para constituir 'a, força que tende a abrir a
valvula,, por ser essa construcção economiai e
se poder ajustar facilmente aos varios limites
de expansão em :G„ que se puderem desejar
nos casos em que seja conveniente ter degraos
diferentes de temperatura,é evidente, porém,
que se pode substituir o peso ou mola •por
qualquer outra força. • 	 -

Na minha invenção, o modo de operação-é
o ponto mais importante, sendo de ordem se-
cundaria as forças empregadas, comquanto
reunam as condições de economia, simplici-
dade, • facilidade de regulação e duração, e
reservo-me o emprego de todos os mecanismos
nessas condições, como equivalentes dos que
foram descriptos. 	 ,	 .

Vê-se que .a acção da bomba regula a
admissão de ammonea, na serpentina de ex-
pansão, de sorte que, si for a acção da, bomba
irregular, perdendo-se de vez em guando
uma , ou mais pancadas, o que se dá geral-
mente com bombas de gaz ou ar que •tra-
balham contra pressão, a alimentação se torna
irregular de modo correspondente, . deixando
de funecionar constantemente a valvula F.

Meu modo de operação oferece mais a van-
tagem que, somente uma pequena parte da
espansas da ammonea tem togar na valvola,,
onde á prejudicial, dando-se•quasi toda a es-
pansão na serpentina de refrigeração, onda é.
necessa,ria, einguanta que, com urna valv•ula
reguladora de p • essão ou uma, valvula regu-
ladora de temperatura (durante o curto es-
paço de tempo que-precede seu .entupimento)
a expansão torna loa; ir principalmente na val-
vula, e.congela a-deposito obstruidor tri,o.ras.
pidamente como se forma.

Na' pratica regulo . o mecanismo da aber-
tura da valvula de tal modo, que esta se abre
quando a pressão na serpentina da refrigera-
ção C cabe a una ponto que corresponda ex-
ata ou approximadarnente á expansão dese-
jada para o genero de trabalho efectuado.

Deve-se notar que na fig. 2 o tubo B tem
seus lados achatados para servirem melhor, de
guia para o jugo, achando-se este ,saspenso dó
diapbragma E por uma haste II, que passa
pelo centro do diaphragma e é dotada de fio
de parafuso para se ajustar no jugo. -

'Afim do que o operador possa facilmente
proceder aquelle ajuste no ponto desejado,
posso empregar uma haste com cabeça para
chave K, que passa pelo centro da tampa D.
sendo dotada nesse ponto de uma guarnição
conveniente, e cuja extremidade superior é
construida de modo a entrar em um entalhe
existente na cabeça O da valvula F. • . 	 - •

A extremidado. inferior ou exterior da
haste K é susceptiVel de receber urna chave
ou mecanismo equivalente para • lho dar
volta, de sorte que o ,operador, em havendo
necessidade de assentar a valvula: F, obtem
esse resultado pá meio da haste K tão facil-
mente como se procedesse directamente.

Essa construcçao frouxa da ca,beçade val-
vula. O faz com que a valvula tenha o movi-
tu nto necessario para cima e para abaixo,
correspondente ao diaphragma E, sem se des-
prender da haste K e, por conseguinte, sem
mudar a posição da valvula.	 •
• ,R,epresentei urna canstrucçao de diaphra-
gola e um typo do valvula em que acho
grandes vantagens ; fica, porém, bem enten-
dido que a neisalia invenção não se limita a

essas formas, julgando ser eu o primeiro
que tenha imaginado substituir um jacto in-
termittente irregular por uma alimentação
regular em naaclaivae daquella classe, e por-
tanto o primeiro a produzir urna machina
automatica que opera sem flscalisação tanto
tempo quanto funcciona a bomba. 	 -

Achei que, apesar do se poder, efectuar o
fechamento da valvula pela pressão em B
( fig. 5) com qualquer forma, de diaphragma
suficientemente flexivel, obtem-se excellente
resultado com o diaphragma de remito ar-
queado representado nas outras figuras.

E' evidente que se pOde modificar deVarlos
modos a forma e apparencia das construcções
que representei para applicação de, minha
invenção sem alterar o principio da mesma.

Enrresumo, reivindico como p.onto$ e cara-
cteres constitutivos-da invenção

1. 0 Era uma machina de refrigeração ou
esfriamento, . a, combinação de uma bomba,
uma serpentina de compressão, uma serpen-
tina de expansão, uma valVula de alimenta-
ção de operação intermittente, intermediaria
entre as duas. serpentinas, um diaphragma
(na encontro movei .submettida a pressão do
gaz em' se abrindo a 'valvula para fechai-a
de •novo, um mecanismo conveniente ( tal
como uma mola,um peso ou um de pressão de
fluido equivalente), actuando no mesmo sen-
tido que a mesma pressão de gaz e com efeito
maior quando a valarula se acha fechada do
que quandoestá aberta, e um mecanismo
conveniente' 'de ;aPplidsção de: força como
um peso, uma mola, ou um de pressão de
fluido equivalente no malmente , colas traia te,
para abrir a valvula ; substancialmente
como foi descripto acima e . representam 03

desenhos anaexos ; 	 -
20, em uma machina de refrigeração de es-

friamento, a combinação de uma bomba, uma
serpentina de compressão,' uma serpentina de
expansão, uma valvula de alimentação de
operação intermittente, .intermediaria entre
as duas serpentinas, um diaphragma ou en-
contro movei Submettide a pressão do gaz
em se abrindo a valvula, para ' fechai-a de
novo, um mechanismo conveniente de appli-
c ição de força (como um peso, uma mola ou
de pressao de fluido eouivalente) para abrir

valvula, e um mechanismo de contra-acção
(como um peso, uma mola ou una de pressão
de fluido equivalente), convenientemente dis-
posto e regulado em força e direcção, para
neutralisarparcialmente, quando, a valvula
está fechada, o efeito do mecanismo de aber-
tura, vindo a ser esse mecanismo neutrali-
sado praticamente'_inerte ou sem . acção
quando se abre a valvula ; substanciamente
como se descreveu acima e representam' os
desenhos annexos ;

31, em uma machina de refrigeração ou
esfriamento, a combinação de uma bomba,
uma serpentina de compressão, uma serpen-
tina de expansão, uma válvula de alimaii-
fação de operação intermittente, 'intairne-
diaria entre as duas serpentinas, sim' día-
phragma ou encontro movei Stibrnettido- a
uma pressão ae ,gaz variavel operando. mia
direcção conveniente para assentar á valvula,
una mecanismo conveniente do applicação
de pressão supplementar o operando,
mesma direcção, porém, com &reit° ou .frça
augmentada, quando a valvula vem no seu
assento, e um mecanismo ebnveniente . de
applicação de força, corno um peso, 1401a
mola ou uma pressão de fluido equivalente,
para abrir a valvula, substancialmente como
roi descripto acima e representam os desenhos
annexos ;	 :

4 , , em combinação cora a caana.ra do com-
pressão e a caenara de expansão de uma ma-
chila de refri seraçlo ou esfriamento por
meio de ammonea,, uma valvula collocada entre
as mesmas calmaras, tendo um diaphragina re-
saltante arqueado, sabrnettida a pressão na
amuara da expansão. que talado a abrir a
mssma valvula ; substancialmente corno se
descreveu acima e representam os desenhos
annexos.	 ,	 .

Faio de Janeira, 5 de novembro de 1893.—
Como prosuraderes, Mes Gjraud & Leclerc.
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